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Ha muito que por todo o País se 
sem gritando que é preciso acabar com 
certos vícios políticos, que é preciso 
agir em voltas de ideias, que é preciso 
sobrepôr os interesses da Nação aos in-
teresses de facções ou de grupos. 

Sim senhor, isso mesmo. o apregoa 
mos ha muito nestas colunas e lia mui 
to que o vamos cumprindo o melhor 
que podemos e com as melhores das 
intenções. 

Acontece porém, que muitas vezes 
nossa volta se passam factos tárn con-

traditórios, que chegamos a pensar, se 
uào haverá desvairamento em certos 
gestos e atitudes. 

A' nossa volta, á volta de ideias ele-
°adas que deveriam fazer curvar os 
seritituentos apaixo iad )s de todos 
os Portugueses, vermos desenrolar-se 
factos que são um sintoma certo e ao 
mesmo tempo bem triste, de muito per- 
sonalismo e de muita paixão. 

Grita se que é preciso rno.rralisar n 
imprensa fazê-la criar unidade e cri 
1•rao, e vermos ao nosso farto, nuni 
equívoco lamentável, ainda a impren-
sa a incensar ídolos de pés de barro, 
derrubados á muito já, a panar o tem 
Po eni charadas para crianças a des-
nortear a opinião, a fazê -ia criar e:ri 
coisas que assim não são, e ainda por 
cirna a querer vestir as roupage^s cia 
lerdade, e querer servi-la... 

Triste sintoma, re,istámo-fo conr 
máboa 
Não estamos em tempos diz proves 

sos de tal natureza proiuz rem (lua; 
quer efeito; nem ternos a pra:tensão cie 
seguir tal caminho ou procu ar p:a{_rar 
na mesma moed,1. 

Os factos, a, ideias são o norte de 
buem estas linhas escreve; riso prcten-
e nada a não ser o direito de trabai-

ihar e (te ser a despeito de'rasuitow, u 
mesmo, sempre o mes ral(1 fio tempo 
n0 espaço, nos dito:, e nas scçWs. 

Vaidade não a coiiheceriso•:; o seu 
manto esfarrapado e rrdícaslo, deixa-
IS que. outros o arrasiem triotemente. 

le 1 Rep ubl ica C4,a olica 

A mental: 

«Todas as bandeiras regimentais 
ostentarão dóravant e a, da 
Virgem Santíssima, Padroeira da 
Áustria. E como os nossos soldados 
são camponeses paciticos cuja vi,lca 
dcz familia se desenvolve á volta do 
Crucifixo que honra os seus lares, 
ordeno que em tôdas as casernas 
regimentais seja colocado rum Cru-

Os soldados saberão assina, olhan-
do para ésse simbolo augasto, gire o 
ser, dever de soldado para com a 
pátria, nâo é senão uma modalida-
de do seu dever de cidadãos pana 
com Deus. 

aó
G,s tempos não vão correndo para os 

•icaleiros videirinhos que andaina a 
e ailar o povo ingenuo, que já os vai 
p•nhecendo. Que lhes sirva de exem-
•1O resultado das eleições da vi sanha 

Ministro da Defeza Nacional d:., 
,, aablica awA,,iaca, General VanL ain, 
Aublicou a seguinte Ordem Regi-

••.te numero foi visado pelai 
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iria, a russa p df lf ul 
Maria ! ... Rainha que reina nos eéos e sôbre a terra—Rainha que 

reina, nos corações e nas almas,— 

«Puríssima Senhora, Ide de Deus, 
«lilãe dos Mundos, dos Céus e das estalas, 
ae das cousas sublimes e tão belas, 
«que até férem os olhos dos ateus.. 

—Maria é Aquela que vimos saudar, reafirmando-Lhe a nossa vas-
salagein, porque Ela é a Padroeira de Portúgál. 

Ela reina, efectivamente, sôbrõ o Mundo, desde a hora- bela da Anun-
ciaç.«,o, mas nenhum povo se constituiu trio Seu vassalo corno êste povo 
português, que quis sempre te-IA por companheira, por protectora sempre, 
até n:r, hora incerta de Aijubarrota—sempre, em todas as nossas empresas 
de toda a hora .. 

Alaria, é noraie que anda cantado e resado em todas as linguas, que 
se repete na Poesia, na História, na Arte, até na Lenda, que se pronuncia, 

o 

sempre que uma afliça'to esmaga e que se canta nas horas de trianfo:—mas, 
nesta. terra de Portugal, Maria é nono que as criancinhas pronunciam de 
mãos erguidas, desde o berço, por que Ela. é 

«&,gora estrela no caminho incerto... • 

por que L+'la ó Mâe que se n€io cança de ser Mão de todos os filhos que o 
Filha Lhe deu .. , 

E' na Terra, é nos Mares, é pai. Vida,—é na Alegria, é na Saudade e 
é tabem na Morte—que; Maria é sempre o nome doce que os lábios pro-
nunciam, por qu,3 Maria, a Virg,,rn, é sempre ,i estrela, que os olhos querem 
ver brilhar e que as a,lmais busr'.ia11 para até Ela se elevarem... 

Todas azs 114a,riaq sio de .Tesos, por que as que nito seio sómente Ma-
ria,—ou, siso da Graça, ou sito das Dores, ou sio da. Luz, ou srr,o do Céo, ou 
seio da Conce`çã,o, ou silo do Calvário, ou saio da iicarnaçlo—silo sempre 
Marins qurj afilaria qw" Deus escolheu para iNIãe do Verbo En-
carnado, Aquela Maria que o enviado de Daus saudou dizendo-A bemdita 
entre todas w mulheres, Aquelas, mesma Maria a quem pedimos que rogue 
por nós... até na hnra, da morte... 

Esta é que é a olaria, Virgem Nossa Senhora da Conceição, que fes-
tivariiento é saudada e especialmento ó homenagiada a Oito de Dezembro 
em todo o mundo,—mas especialmento em Portugal, porque é a nossa Pa-
droeira. 

* * # 

E' esta Maria, Imacui•rda na Sua Conceição--a Maria que reina nos 
Céos e sobro a 'ferra -- Aquelas que vianos saudar e que queremos, que seja, 
sempre+, a. Padroeíra do Portugal. 

Acima dEla só Deus—o abaixo dDa que estejas, em nossos corações, 
só Portugal, só a nossa Pátria, com os seus lares de família constituídos 

Governador Civil do Distrito 

0 sr, ('Japitão Lueinio Prez: 
tomou posse, na seg(nda-feira, 

«moiposs, b cháa do Distrito 
5., 

assistindo ao acta representantes da 
União Nacional Distrital e Concelhias,, 
Junta Geral, Camara e diversas indi-

vidualidades em destaque 

Tornou posse do elevado cargo de 
Governador do Distrito, na passada se-
gunda-feira o distinto oficial do exer-
cito sr. Capitão Lucinio Preza, figura 
de destaque e um dos elementos que, 
muito trabalhou para o bom exito do, 
movimento de 28 de maio. 

Desta cidade foram assistir ao acto 
e cumprimentar Sua Excelencia os srs. 
Dr. Furtado Martins, presidente da Co-
missão Administrativa da Camara Mu-
nicipal, Francisco Torres, administra-
dor do Concelho, Dr. Constantino Ro-
drigues vice-presidente da Camara, Dr.. 
Adelio Aalarinho, Antonio Gomes Faria 
Rego, Joaquim Azevedo e Antero de, 
Fària da Comissão Concelhía da União 
Nacional. 

«Notícias de Barcelos» cumprimen-
ta o ilustre magistrado e apresenta a S. 
Ex.a os protestos da mais leal coope-
ração. 

em nome de Deus, com as suas Igre-
j-is, as suas Catedrais, conr tudo que 
Portugal tem de seu,— de muito seu!, 

Enche-se de golo a nossa alma, e 
de alegria. o nosso coração de portu-
gues, sampre que, pensando no que 
algum dia lemos, encontramos a Ima-
culada a guiar os passos aos nossos 
Navegadores, aos nossos Guerreiros, 
a inspirar os nossos Poetas, os nos-
sos Prosadores, os nossos Artistas, 
que cantam, nos seus triunfos, no 
alinhar das letras do abecedário, no, 
espalhar das tintas e nos golpes do 
cinzel, hinos de louvor e de agradeci-
mento á Virgem Nossa Senhora,— 
A'quela Mai ia Imaculada na Sua Con-
ceição que é tão da nossa Pátria, co 
mo os que nasceram em terra portu-
guesa 1 

E' tilo de Porugal a Virgem San-
tissima, tão amiga e protectora dos. 
Portugueses, que até veio um dia, 
que não, vai longe, visitar Portugal 
á Cova da Iria, como a reafirmar--
mos o Seu Carinho, como a renovar 
a aliança que começou em Ourique 
entre o Céo e Portugal t 

Salvé, Bainha, Advogada nossa 
de Portugal! 

De Portugal, Senhora, tereis ama--
nhá a consagração solene destes 
Teus filhos que tanto Vos devem, 
desta Pátria que é tambem Vosso 
Reino, porque reinais sobre ela, pelo 
coração dos seus filhos que de Vós 
sio. 

Hinos de alegria, de consagraçáo-
do nosso amor, de doação da nossa 
alma,—a festa de amanhã, será, Se-
nhora, como sempre, uma festa de 
Portugal á M€te querida que tanto 
quere aos Filhos, uma festa da Pátria 
consaigrada á Vossa, protecção, uma 
festa de Portugal á sua Rainha 1 

Nós Vos' saudamos, Senhora ! 

Mário Silvelra 
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NOTAS A -LAPIS 
Leram,'com atenção; a segunda NO-

TA OFICIOSA do Governo, sobre a 
jugulada revolução demagógica-comu-
nista ? 

Meditaram já o que seria o--govêr-
no deles, uma vez pôsto em prática o 
seu humanitário programa governativo? 

Aquilo era o roubo e o assassinato 
legalizado 1... . 

1,4ão era o «salve-se quem puder»! 
Era o «gcverne-se quem, qutzer»! 
E, nas primeiras horas de saque, 

nesta razia ou degola dos inocentes; 
ninguem escapava: nem Deus seria pou 
pado á furia canibalesca dos vandalos! 

Até Jesus Cristo seria novamente 
assassinado adentro dos seus sacrários 
e expulso dos seus templos com os seus 
ministros! .. . 

Os burguezes ficavam sem as suas 
propriedades, que seriam confiscadas 
-por utilidade publica.E os capitalistas? 
A esses tiravam lhes a vida para de-

pois lhes tirarem a bolsa e... os co 
fres onde também teem o coração. 

Até as mulheres seriam vítimas iin-
beles dêsses satiros e bestas feras.. . 

Aqui teem os burguezes e capitalis-
tas e todos quantos hostilizam o govêr-
no do Estado Novo—Salazar--a linda 
prespectivaque os esperava ontem,queos 
espera hoje, amanhã e sempre, por-
que a terrível e sanguinária ameaça 
continua a baloiçar-se sobre as suas 
,cabeças desvairadas como outr'ora a 
espada de Damocles.. . 

Verdades ditas a rir... 

O engraçado e humorisfico Souza 
Pinto, que tio «Jornal de Notícias» faz 
a sua crítica dominical dos homens e 
das senhoras que frequentam a socie-
Wdade onde a gente se aborrece, dizia 
isto que passo a transcrever e queima, 
como um ferro em braza, as faces pin 
:todas de certas meninas -foto-cinéfilas: 

«Este ano os pedidos de divorcio 
contam-se por centenas só em Lis-
boa, quasi tanto como os casamen-
tos efectuados! 
A vida está difícil, cada vez mais 

pesada e elas, bonecas de sala, igno 
rando em absoluto o que seja una 
lar, só pensam em casarlfl 

Ridendo castigat mores. 

Do mesmo jornal e no mesmo dia 
•o grande moralista e filósofo cristão 
Celso, fazia uma critica cerrada conde-
nando os maus livros nestes resumidos 
termos: 

«E' claro que os livreiros acei-
tam de prejerência as obras que o 
público procura, e a. mentalidade 
contemporânea neto tem, como to-
dos sabem, grandes exigências. Ao 
lado da literatura pornográfica, são 
principalmente lidos em Portugal 
os romances de aventuras ou de ca-
racter policial, em que intervens a 
jantasta mais estapafurdia e se pre-
para,. com a mais deplorável indis-
ciplina do espírito, a perversão 
completa do gosto literário.» 

Apoiado. Os romances, ainda os 
mais inofensivos na aparencia, são lei-
turas que envenenam a alma, e pertur• 
bam a raião da juventude, pois outra 
coisa `não é essa morbida exaltação sen-
timentalista do amor carnal. Se cio li-
vro passarmos ao Cinêina com o seu 
nudismo impudico e os seus beijos sen-
suais, o quadro da perversão moral fi 
ca completo! .. . 

Y ek 

Más, já que falamos de moral e de 
caras estanhadas, ouçamos, também, a 
opinião dum ministro alemão sobre 
tão delicado assunto: 

Uma resolução alemã 

1 < 0 ministro da propaganda, prus-
siana, Goebls, resolveu que de ora 
dvante nenhuma senhora pintada 
ou esmaltada poderá comparecer 
em recepções oficiais em cerimoni-
as onde os membros do govérno e 
outras autoridades compareçam. A 

A' LUZ DA RAZÃO  

CONSORCIO DE IDEIAS 
ALIANÇA DE FACTOS 

Andavam os anti-nacionalist ts-reviralhistas, inimigos da Ordem pu-
blica e da paz social, mantida e servida pelo prospero e florescente Estado 
Novo, a propalar aos quatro ventos, urbi et orbi, a disparatada atoarda das 
incompatibilidades e dissidencias entre as legiões organisadns e disciplina-
das do Nacional. Sindicalismo ao serviço da Pátria e a União Nacional ao 
serviço do Estado Novo. 

Para esta manobra traiçoeira, os seus ng +utes e aderentes serviram-
se de todas as armas e incidias, fornecidas pelas lojas maçonicas e centros 
bolchevistas, que, infelizmente,, funcionam, deliberam e aprovam os seus 
programas conspiratórios contra o govêrno da Nação, sem a presença e a 
fiscalízaçâo das respectivas aut ridades. 

Nada lhes faltou e de.tudo fizeram uso e abuso: Boatos, intrigas, ci-
zania, promessas, sugestões, coacções, ete. 

r. (lias, aonde melhor deixaram retratada a sua alma e n seu pensamen-
to diabolico, foi na profusa distribuição dos pasquins clandestinos, com a 
cumplicidade de certos empregados dos correios, a quem o govêrno do E3-
tado Novo paga generosamente as suas traiçr)es, continuando a conserva-
los em lógares de confiança, que a outros pertencem, pela sua lealdade e 
dedicação á União Nacional. 

De tudo se serviram para a sua sementeirá de ódios, vinganças e pa-
ra a sua projectada chacina, que, se vingasse, deixaria a perder de vista 
os autores e executores da histórica e trágica noite de S. Barthelemy. 

NAo somos nói que o dizemos: é govêrno que o afirma na sua clara 
e expressiva NOTA OFICIOSA de 1 de Dezembro. 

Quem não pode trapaceia. Foi sempro assim a tataca destes pescado-
res de águas turvas:—baralhar para tornar a dar... dividir para enfraque-
cer as forças da União Nacional 

Pois saibam quantos virem ou lerem êste instrumento publico, visa-
do e aprovado pelas duas partes contratantes como se diz em linguagem 
notarial, que êstes dois organismos—UciRo Nacional e Nacional Sindicatis-
mo—tendo vivido sempre em tacito acordo para a defeza e combate contra 
o inimigo comum, acabam de consorciar as ideias por uma aliança de fac-
tos, com aquela formula sacramental que agora é obrigatória em todos os 
actos oficiais:—A Bem da Nação. 

Aqui em Barcelos, fez-se êsse feliz consorcio no teatro (til Vícente, 
perante uma selecta e numerosa assistência de toda3 as classes sociais:— 
clero, nobreza e povo, tendo-se dispensado a chancela e a propria assistên-
cia a esta patriotica cerimonia dos funcianários do Rei sto Civil e dU mui-
tos outros que comem corno frieiras á mêsa, do orçamento... 

Por parte da União Nacional deu o Sim e o abraço fraternal o digno 
presidente, da nossa Câmara, que falou e muito bem dei lealdade e da, fé 
jurada sobre a espada gloriosa de Nun'Alvares e do mont:t,nte do velho 
Portugal. 

Pelo Nacional Sindicalismo falou o jovem e intrépido log br tenente 
deste esperançoso organismo, Sr. Dr. Pires de Lima que, em torn pausado 
e solene proferiu um discurso e um„ juramento de honra, que fez vibrar 
constantemente a corda sentimental e patriotica da assembleia, que para 
logo aprovou esta união sagrada com fartos e quentes aplausos! 

Em outro Togar deste jornal lerão ai verdades concretas e as lições 
patrioticas que a todos deu este grande português. Aqui, apenas., queremos 
registar os laços indissoluveis desta união sagrada, jurada sobrè o altar da 
Pátria, no aniversário da data gloriosa do I.° de Dezembro de 1640. Só isto 
basta para afastar os boatos e os boateiros!... 

AC31ENCLA D14-

PASSAGENS E PASSAPORTES 

•J0A6 DE DOSA PIMENTA 
habil•tado pelo Mlnlsterio do Interior, 

Crmissarl: do dos Se•viços do Emlgratão. 

Campo rla Feira 

(em frente ao Senhor da Cruz) 

'-- = BARCELOS 

A mais antiga e mais acreditada de Barcelos e que oferece aos 
seus clientes, sem distinção de classes, garantias economicas sem receio 
de competencia, encarregando-se de tratar de toda a documentação 
tanto civil como militar para a obtenção de passaportes para a Europa, 
America, Brasil, Argentina, Colonias, etc. 

razão — diz Goebls—é de ordena 
moral e de prestigio social—mulhe-
res que pintam o corpo, mascaram 
Lambem a alma, se for preciso.» 

Ficamos sabendo que os partidários 
do amor livre, bolchevistas, democrati-
cos, liberais e outras coisas roais, com-
batem e difamam o govêrno de Hitler 
por êste'impôr, ao scu povo, a moral 
na família, a ordem na rua e a disciplina 
no exercito. 

Bem se vê, por êste gesto de bele-
za moral 'do ministro e pelo exemplo 
cristão, que a Alemanha dá ao mundo 
civilizado que já lá não existe o po-
der oculto da maçonaria-judaica, como, 
ainda existe em Portugal!. . 

Adelino Pereira àa QUIUld 
GENEROS DE 

MERCEARIA 

Vende sempre tudo 
m a i s b a I' a to. 

Trados os dias 

FRIGIDEIRAS 
Na Casa Ar antés 

PADROEIRA- DE PORTUGAL 

a Et, macula origina-
lis non est In te. D 

A Santa igreja celebra amanhá 
uma das suas festas mais solenes: a 
definição do dogma da Conceição Ima, 
colada de Maria. 
O Santo Padre Pio IX, o Papa da 

Virgem,-no dia 8 de dezembro de 1854, 
depois de ter consultado toda a cris-
tandade, promulgoú o decreto anun 
ciando urbi et orbi que Maria Santis-
sima, por um privilegio da Omnipo-
tencia Divina, foi isenta da mancha do 
pecado original, desde o primeiro mo, 
menta da sua conceição. 

Esta crença era já muito antiga ern 
todo a inundo e embora não fosse 
dogma cie fé, era, contudo, quasi uni-
versal. 

Poderia alguem pensar que Maria 
Santissinra,um instante 'sequer teria si-
do rrêsa do demonio?! 

Aquela que Deus, ab aeterno, es, 
colhera para esmagar a serpe infernal, 
para ser a mãe de Jesus, poderia ser 
um momento apenas, escrava do de• 
monio ? 1 

Portugal, a nação fidelissima, sem, 
pre teve esta crença e antes que a 
igreja Catolica a impuzesse aos fieis 
como dogma de fé, já os estudantes 
da Universidade de Coimbra, ao to-
marem grau, juravam defender esta 
prerogativa da Virgem Santissima: a 
sua Conceição Imaculada. 

Dobremos os joelhos perante o 
altar na nossa terna Mãe neste dia de 
jubilo em que os hossanas ecoam pelo 
mundo era honra da Santissima Vir-
gem e peçamos-lhe que volva os seus 
olhos misericordiosos para a esta Pá' 
Iria que a elegeu sua Padroeira. 

®,r v 

A i-adeeiiiiento 

A farliília do saudoso Ma' 
nuel Rodrigues da Cruz Lima, 
sinceramente comovida comas 
manifestações ele pezar e pro• 
vias de afecto, consideração e 
amizade que as Associações 
Iras Quatro Artes de Constr'u' 
ção Civil, Associação elos Bom' 
beiras Voluniários de Barcelos, 
Colé(Yir) ele Sant.'Ana, Recolhi' 
multo Nt,niiio Deus, Creche 
de, Stanta Maria, e intiriter<wS 
pesso,ns amigas lhe dispensa 
rara, incorporando-se no prés-
tito fúnebre até ao Cemitério 
:Municipal vem, por êste meio' 
e por ser aquele em que niu" 
guém fica esquecido, a todos 
patentear o s1,u profundo reco' 
nhecimentóguardgndo, bem no 
intimo da alma, a gratidão ete►` 
na para os que não olvidavar1l 
o nome, a memória, e 9 direito 
à estima do chorado extinto. 

Barcelos; 2 de Dezembi'o 
de 1933. 

Em nome da família 

Firmino Rodrigues da Cruz Lima 

 1 
dl 

o 

UrJOSÓ CuUs(au(iuo Rodripocs 
Doenças dos ohos e Clinica geri 

Consultas das 10 ás 12 e das 5 
ás 7 h. da tardé 

Consultorio o 1 asidencia: 
Campo da Feira, 81 

9011-CUICUoivrn S 
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F_ALECIMENTO  

J03É VAZ 

Na casa de seu sogro Sr. João de 
Souza, faleceu na madrugada de sexta-
feira passada, confortado com os sa-
cramentos da Santa Igreja, o Sr. José 
Vaz, digno 1.° sargento de infanta-
ria 17. 

Muito novo, pois contava apenas 
28 anos, era muito estimado nesta ci-
dade onde contava numerosíssimos 
amigos, sendo a sua morte muito sen-
tida. 

Coração bondoso, inteligente e 
aplicado ao estudo, o malogrado José 
Vaz morreu na idade em que se aca 
tentam as mais fagueiras esperanças 
de uma;vida prometedora. 
Em tôdas as unidades militares em 

que serviu foi sempre considerado, tan-
to por superiores como pelos camara-
das e inferiores, mercê do seu carácter 
e da sua bondade que era grande. 
0 extinto deixa viuva a sr.s D.a 

Carlota Landolt de Souza Vaz e uma 
interessante filhinha de quatro anos de 
idade. 
No seu funeral, que foi concorridís 

Sino, incorporaram se pessoas de tôdas 
as condições sociais, constituindo uma 
manifestação de pezar e de reconheci-
mento às excelentes qualidades do fi-
nado. 

Esteve depositado na Igreja de 
Santo António da cidade e no domin-
go, às dezasseis horas depois do res-
1)onso acompanhado a orgão pelo sr. 
Padre Lima Torres, foi conduzido 
ao cemitério, na carreta dos Bombei-
ros de Barcelinhos. 

Organisaram-se 2 turnos, sendo o 
Le 

Da Igreja até à capela do Bom Su-
cesso pelos cunhadossrs.:SimplicioLan-
dolt de Sousa, João Landolt de Sou-
Sa, José Landolt de Sousa, António 
Landolt de Sousa, Manuel Landolt de 
Sousa e Candido da Cunha. 

2.° 
Até ao Cémitério pelos srs.: 1.° sar-

gento Machado, 1.° sargento Octáv;o, 
1•° sargento Silva, 2.° sargento Encar-
!lação, Furriel Magalhães e Furriel 
Brito. 

Conduzia o boné e a espada o Sr. 
sargento- ajudante Cabral. 
A chave do caixão foi entregue ao 

Sr. dr. Miguel Fonseca, director do 
l3anco de Barcelos. 

Conduziam os bouquets os srs. Jo-
sé Mendes Ferreira e José Machado, 
do Pôrto, Manuel de Sousa, Juaqulm 
da Cunha Velho, Eduardo de Sousa, 
parriel Pimentel, primeiros cabos Go-
mes, Cunha, Osório e Magalhães e 
sargento Lourenço. e tinham as se-
guintes dedicatórias: 
—Com a Dôr que só Deus conhe-

ce, a tua CarIóta. 
—Papasinho: Lá no Céu pede mui 

to ao Jejus pela mamã e pelai tua Ma-
ria Júlia. 

---Adeus último de teus pais—Rasa 
e Domingos. 
—Só Deus sabe a mágua que dei-

xas em teus sogros que tanto te que-
riam —Julieta e João. 

--Os teus cunhados com tanta sau-
dade quanto lhes foste querido em vida. 

--Ultimo adeus da tua tia Catarina. 
--Titio Vaz: 0 teu sobrinho ami-

º!finho Car!dido Augusto, apesar de 
pequenino, já sabe erguer as !nãos 
ao seu Jesus e pedir-lhe por ti. 
—Ao titio Vaz com muitos e mui-

tos beijinhos o sobrinho amiguinho--
Simplício Cândido. 

--Ao seu camarada 1.° sargento 
`iosé Vaz, como preito de saudade e 
tiitirna homenagem dos sargentos de 
Infantaria 8. 

---Ao inditoso 1.° sargento José 
Vaz, como testemunho do mais senti-
do preito e profunda homenagem, os 
cabos de Infantarïar n.° 8. 

--Ultima saudade dos seus cama 
tôdas de Caçadores 9. 

Enviaram telegramas: 

Dr. José Gomes de Matos -Graça 
A seu pedido deixou de exercer o 

alto cargo de Governador Civil do Dis-
trito de Braga, o nosso querido amigo 
Sr. Dr. José Gornes de Matos Graça. 

Da imprensa diária com a devida 
venia transcrevemos: 

Jornal do Noticias, de 6 de dezem-
bro: 

«As palavras ontem proferidas pelo 
Sr. capitão Licinio Preza ao tomar 
posse do cargo de chefe do distrito so-
bre a obra do Sr. (Ir. José Matos Gra-
ça, que até então ocupou com digni-
dade e com brio o seu alto posto, defi-
nem bem o caracter,' a hombridade e 
sobretudo a justiça com que o distinto 
oficial do exercito analiza a obra dos 
homens que, corri sacrifício, veem ser-
vindo a situação actual. 

Ele foi justo e marcou a sua auto-
ridade e o seu prestigio não querendo 
saber do rue se dizia a respeito da 
obra do seu antecessor, em deterinina-
(to sector da cidade. 
O dr. Matos Graça, apesar dei guer-

ra que Ilre moviam, nunca descurou os 
assuntos do seu distrito e procurou sem-
pre fechar os olhos aós seus detracto-
res, conseguindo que o Govêrno, com-
pozesse caminhos e estradas, iimugu-
rasse cabines telefonica ,• erra diferentes 
terras do país, construísse escolas, des-
se dinheiro par.s ! melhoramentos rura,s, 
satisfizesse. enfim, mil e usei pequeni. 
nos interessas que o povo (ias nossas 
aldeias reclarnav,,i corn inteir;3 jus:içai. 

Mas lira;a c-ìtava convea,cida disso, 
ha-de saber lhe fazer justiç:!, co!no jus 
tiça ] lie fez ontem o seu distinto suces-
sor, ofcial prestigioso que, 1)el,! ;, ua 
conduta e nobreza de caracter, gola 
n-) nosso meio da melhor estin!a e con-
sideração. 

Primeiro de Janeiro, de 2 de de-
zembro: 

Tendo solicit,gdo a sua (leniisc;ão do 
cargo de governader civil (iest,• distri-
to o Sr. dr. José Gomes de Matos Gra-

ça, vai este, na próxima segunda-feira, 
pelas 15 horas, transmitir os seus po-
deres ao Sr. capitão Licinio Preza, go-
vernador civil substituto. 

Com a retirada do Sr. Matos Graça, 
Braga perde um dos seus melhores ele-
mentos de preponderancia e defesa e, 
o govêrno, vê retirado, da actividade, 
um dos seus caudilhos de maior valor 
e lealdade. 

Comercio do Porto, de 2 de dezern-
bro: 

Pediu a demissão do cargo de go-
vernador civil do distrito o sr. dr. José 
Gontes de Matos Graça, o magistrado 
distinto que ha mais de um ano vinha 
desempenhando essas funções com 
grande proveito e beneficio para toda 
a região. 

Lamentamos a saida do ilustre re-
presentante do Govêrno nêste distrito, 
porque incontestavelmente o sr. dr. Jo-
sé Gomes de Matos Graça já!nais dei-
xou de cumprir corri lealdade o seu 
mandato e a obra por êle realizada tem 
direito à nossa admiração. 

.Ainda ultimamente no:r referimos 
á in.stala.ção da linha telefonica do Ge-
rez e êsse melhomento deve-se excla-
sivamente aos esforços do aludido 
magistrado que mostrou nessa conjun-
tura o amor e a dedicação que lhe 
mereciam os interesses do seu distri-
to. 0 cenário que organizou o povo 
do Gerez e os comp.ireras que ali lhe 
preparKrain uma, justa consagração, 
não quizeram cone isso representar 
um acto de política ou d.e legislação. 
Outros sentimentos mais altos e ' no-
bres o inspiraram, mostrando ao ma-
gistrado inteligente e honesto a apro-
vação e o aplauso á sua obra. 

—Na próxima segunda,-feira, ás 15 
horas; o sr, governador civil do dis-
trito, sr. dr. José Gomes de :Natos Gra-
ça Uirá a transmissão dos seus pode-
res ao capit 10 sr. Licinio Preza,, ca-
pitão da G. N. R. ilustre governador 
civil substituto. x. 

RflCA DA•a • F.i•! 
0 li 

EXf;l'tFtr1 tolo (? 4=b;1'i•l f3 1'F' 61 i llliã t# 

171t:1lJllit≥,C1t) L :-â á,;tj "•t:;E,E'iit•<j0. •.• t;tE! `••'. lis•)t'E? Plil flE'l-}l)Stt(• Ì] d-

ijf?II'riS 

S 

CARIDADE Fal ta de .espaço 
Sob a presidencia do digno prove-

dor da Santa Casa da Misericordia de. por absoluta falta de espaço, deixa-
Barcelos, reuniram, no sabado ultimo, r:•os de publicar nêste núm;ro vários 
na secretaria daquela casa de caridade, artigos e noticiárlo,de chie pedimos des 
os representantes da imprensei locai, culpa aos nossos colaboradores e lei-
rev.m° Prior de Barcelw, pároco de toros. 
Barcelinhos e tesoureiro da Misericor -
dia sr. Joaquim Araujo, para orgaanizar 
a lista dos p.,bres n contemt:lar com 
a esmola de50,00 a calda um, (lum 
total cie 100 esmolas t1u,? o ilu•tre bar-
celense e gran ;e beriernerito sr. Paulo 
Felisberto Peixoto da Fonseca inandou 
distribuir. 
A lista ficou organiz.,ida devemlo as 

esmolas ser distribuídas ou próximo 
dia 17. 

Bem haja o ilustre barceiense. 

Oficiais e praças de Infantaria 17 
de B;Ija; Corporação dos sargentos, 
Corporação dos cabos, 1.° sargento 
Armador da Silva e 1.° sargento Rosei, 
todos de Beja; 2.1) sargento Magalhães, 
do Porto. 

A'toda a família enlr!tada a expres-
são do nosso sentido pesar. 

csr.+•aca.•ºsarrc••s;s•za••.+na 

OI,JEIJO DA SERRA 

ALHEIRAS DE MURANDELA 

Vende ;! 

Confei?arca D. Antonio Barroso 
Larg• da (Eai13rR 

(AO LADO DO MONUMENTO) 

--- BARCELOS --

Farinacias de serviço 
No proximo doini!igo e durante a 

sen!ana estão de serviço per!nanente 
as mncia• Carlos Vicir,( Damos, á 
rua Barjona de Freitas e J. Alves de 
Farí,i, em Barcelinlins. 

Paulo Felisberto Peixoto 
da Fonseca 

Este barcelense ilustre, que se en-
contra no Rio de Janeiro e a quem. 
Barcelos já deve tantas e tamanhas be-
nemerencias,' mandou, por intermedio 
fio Banco Nacional Ultramarino, en-
tregar ao Recolhimento-Asilo do Me-
nino Deus o importante donativos de 
tres contos. 

Bem haja sua excelencia que tão 
caridosamente sabe distribuir pelos in-
felizes uma parte da sua fortuna, con-
tribuindo assim para uma obra de ta -
rnanho alcance social, como é a edu-
cação das mulheres de amanhã e que, 
crianças de hoje, teem no Recolhimen-
to-Asilo o alimento do corpo e do 
espirito, devido aos seus benfeitores. 

As obras sociais que se encontram. 
instaladas no Recolhimento-Asilo do 
Menino Deus são dignas da protecção 
dos barcelenses. Funcionam lá a «Sôpa 
dos Pobres, o Patronato, onde bas-
tantes raparigas aprenderia lavores, e-
as Creches Dom Antonio Barroso cuja 
criação se deve a outro grande amigo 
dos pobres o Sr. João Duarte, que é,, 
alem disso, quem contribue mensal-
mente com uma grande quota para 
que elas possam funcionar. 

Que nos perdoe a modestia destes 
benfeitores, mas é preciso que todos: 
conheçam as suas benemerencias e qne, 
segundo as suas posses, lhes sigam o-
exemplo. 

Advogado 

AiMulo Nrou Pipps- do UER, 
Largo de S. Jcê, n ° 83 

Consultas das 4 ás 6 

«NOTICIAS DE BARCELOS» 

Deixou a direcção deste jornal, por-
inotivo dos grandes trabalhos que ulti-
inaniente o têm assoberbado o Sr. Dr._ 
Joaquim Furtado Martins, continuando 
porem a fazer parte do corpo redacto-
rial. 

Para a direcção foi escolhido o mais-
velho dos redactores que é o Sr. João 
Batista da Silva Corrêa. 

F esta de Nossn Senhora 
cia Coneeicão 

N, Igreja da Santa Casa da Miseri-
cordia, realiza-se amanhã, corro era•• 
costume ant=igo, a festividade em hon-
ra de Nossa Senhora da Conceição,. 
Padroeira de Portugal. 

A's 10 horas missa solene e de tar-
de, ás 16 horas, sermão plo Rev.a 
Sr. Doutor Antonio Ribeiro, professor 
do Seminario de Braga, Tantum Ergo. 
e Benção do Santissimo Sacramento. 

Nesta festa é estreiado o orgão ul-
tlmarnente concertado e que ha muitos. 
anos não funcionava. 

Também na 'Igreja Matriz, precedi-
da de um triduo de praticas pelo Ines 
rito Rev.° Dr. Ribeiro, ás 16 e meia 
horas, realiza-se no próximo domingo 
a festa ern honra da Imaculada Con-
ceição, constando de missa cantada ás 
11 horas, e de tarde, ás 16 horas, ser-
nião, Tantum Ergo e Ladainha. 

A Oeste Nada doa Nova 

Amanhã, exibe-se no Teatro Gil 
Vicente, a grande produção cinemato-
gráfica a OESTE NADA DE NOVO. 
0 programa de amanhã, é o se-

guinte: 
1 - Documentário português. 
II—Revista Mundial 

111--0 Fira do Mundo (desenhos 
animados) 

1V—A OESTE NADA DE NOVO. 
—No próximo domingo: A TRA-

GEDIA DA MINA. 
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O 1.° DE DEZEMBRO.  

Foi co•cmora•o, •esCa c••••e, co•l ••• 
i••o•e••c sessão sole•• 

Com grande brilho realizou-se na 
sexta-feira ultima no teatro Gil Vi-
cente, desta cidade, uma sessão sole-
ne comemorativa da gloriosa data do 
1.° de dezembro. 

Manifestação patriotiea em que fo-
ram exaltados os feitos gloriosos dos 
nossos antepassados e glorificada a 
grande obra do ressurgimento nacio-
nal que o govêrno do Estado Novo 
vem levando a cabo. 
A numerosissima assistência aplau-

diu com calor e entusiasmo as ora-
-ções vibrantes de fé e de patriotismo 
-que os distintos oradores pronuncia-
ram. 

A Sessão Solene 

Pelas 3 horas da tarde a plateia 
do Gil Vicente achava-se completa-
mente cheia de pessoas de todas as 
categorias sociais, estando bem re-
presentada a lavoura que para assis-
tir a esta festa patriotica acudiu das 
freguesias mais distanciadas da sede 
do concelho. 

Preeidiu á sessão o ilustre presi-
dente da Câmara Municipal sr. Dr. Fur-
tado 11lartins, tendo a ladea-lo os srs. 
Padre J. Alexandre Gaiolas, digno 
Prior de Barcelos e Dr. Adélio Ma-
rinho Carvalho da Silva,ilustre presi-
dente da Comissão doncelhia da União 
Nacional. 0 sr, 

Dr. Furtado Marfins 

-que falou em primeiro lugar, fazendo 
,um esplendido discurso, focou a data 
gloriosa do 1.° de dezembro de 1640 
e falou sôbre - o alto significado da 
festa e incitou a assistência a traba-
lhar na grande obra de ressurgimen-
to nacional. 

Refere-se ás grandes figuras da 
história pátria e ás lutas pela inde-
pendência. 
A figura de Nuno Alvares Pereira 

é magistralmente traçada. 
Combate o fberismo com inteli-

gência e calor e elevadamente exal-
ta a obra do Estado Novo. 

Falando do momento que atraves-
samos, afirma, entre outras coisas: 

—Muitos inimigos nos batem á 
porta, inimigos de fora e inimigos de 
dentro. 

Pede a todos que se unam nesta 
hora de perigo e termina levantando 
um viva a Portugal. 

No final do seu brilhante discurso 
foi muito aplaudido. 

Seguiu-se-lhe no uso da palavra 
o sr. 

Dr. Pires de Lima 

que disse: 

Sr. Presidente, 
Minhas Senhoras e 
Meus Senhores: 

Portugal inteiro comemora uma das 
datas mais gloriosas da sua História. 
A ressurreição do sentimento pa-

triótico manifesta-se hoje entre os por-
tugueses na solene comemoração do 
1.° de Dezembro. E ainda bem que 
esta data não passa desapercebida em 
terra alguma de Portugal, porque a 
lembrança dos feitos heróicos da sua 
História é a mais eloqüente afirmação 
da' vitalidade de uni povo. 
i Ai dos povos que esqueçern a sua 

história, e deixam de buscar nos actos 
sublimes dos herois nacionais a fôrça 
vivificadora, o impulso dinâmico que a 
marcha para o futuro lhes exige! 

E nenhum povo, como o nosso, se 
pode orgulhar de possuir uma Historia 
tam admirável, onde as virtudes supe-
riores da Raça se patenteiam a cada 
instante, encarnadas simbólicainente 
nos nossos santos, nos nossos sábios, 
nos nossos conquistadores e descobri 
dores. A Fé e o Heroismo; essa Fé 
que tudo domina, foi atravez de todos 
os tempos o factor dominante da Vi-
tória dos portugueses. 
i Ai de nós, se tivessenios perdido 

o respeito e a veneração pelo Passado, 
e se deixássemos de ter em vista esta-
)elecer, com o presente, um traço de 
união entre o passado e o futuro. Um 
traço de união entre o Passado e o Fu-
turo, sim, porque um Passado como 
aquele que a História de Portugal ates-
ta não se quebra brutalmente pela lou-
cura de algumas gerações desorien-
tadas. 

Também Portugal, meus senhores, 
tem atravessado horas amargas; tam-
bem Portugal tem vivido já sob uma 
opressão indigna. 

Mas sempre que as quinas da nos-
sa bandeira abateram, surgiram Portu-
gueses valorosos que de novo ergue-
ram a bandeira portuguesa e soube-
ram, de fronte altiva, expulsar da nos-
sa Pátria os intrusos que dela ousaram 
apoderar-se : 

Bandeira das cinco quinas! 
Se Deus te visse no chão, 
Descia do céu à terra, 
A erguer-te por sua pião ! 

Nesta quadra sublime do poeta ge-
nial António Correia de Oliveira está 
definido superiormente o sentimento de 
Portugal Eterno que tem feito vibrar 
os Portugueses atravez de tôdas as vi-
cissitudes. 

.Também Portugal conheceu já 
horas amargas. 

Aqui nos encontramos hoje a sole 
nizar o termo do Cativeiro que a Es 
panha impôs a Portugal. 

Sessenta anos durou êsse cativeiro. 
Mas rio dia l.o de Dezembro de 1640, 
ao bater das nove horas, quarenta con-
jurados portugueses, com um velho de 
oitenta anos à frente, D. Miguel de 
Almeida, invadiram o Paço, vencendo 
a resistência dos guardas. De uma 
janela do Paço D. Miguel de Almeida, 
com as suas barbas brancas, grita co-
movido: —Liberdade ! Liberdade! Viva 
El-Rei D. João IV 1 
E quarenta fidalgos portugueses bas-

taram para restaurar a independência 
de Portugal. 

Não é, meus senhores, a simples 
lembrança do heroismo dêsses portu-
gueses que o sentimento patriótico de 
nós exige. Na basta contemplar o 
passado; anal iria se, à sombra dum 
passado glorioso rios quedassemos 
adormecidos. E' necessário, sim, e 
hoje sobretudo, que as lições do pas-
sado frutifiquem em nós e nos infun-
dam o valor que o Presente nos exige. 

As fronteiras de Portugal rompe-
ram-se em 1580 e permitiram que os 
estranjeiros ocupassem o nosso terri-
tório, impondo-nos um jugo deprimente. 

Mas em 1640, no dia l.o de De-
zembro os estranjeiros foram domina-
dos e expulsos do território nacional, 
porque nunca a traição de alguns por-
tugueses conseguiu abater o espírito 
de independência e de liberdade que 

constitui a essência da alma do povo 
português. 
E seria esta, porventura, a única 

vez que Portugal perdeu : a, qualida-
de de Nação independente e livre? Po-
derá dizer-se que sim, porque nunca, 
em qualquer outro momento da nossa 
história os estranjeiros mandaram em 
Portugal. 

Mas eu ouso afirmar, com a cons-
ciência bem nítida da razão que meassis-
te, que a independência real da nossa 
Pátria foi perdida de novo tios tempos 
modernos. 

Perdemos a independência do es-
pírito, subjugamos a inteligência na-
cional, e esquecemos a nossa História 
e as nossas tradições. 

Sim, meus senhores; não foi, por-
ventura, abdicar, da nossa independên-
cia a sujeição voluntária a idéas, a um 
sistema de governação estranjeira em 
que os portugueses voluntàrianiente se 
colocaram ? Abd carros de nós pró-
prios, esquecemos Portugal e deixarmos 
que uma onda revolucionária, nascida 
no estranjeiro, penetrasse em nossa 
Pátria, avassalando os fundamentos 
mais sagrados da nossa nacionalidade. 
O maravilhoso edifício social edifi-

cado pelo heroismo e pela fé dos por-
tugueses de outrora, transformou-se 
num monte de ruínas provocadas por 
um século desvairado, durante o qual 
se cuidou apenas de « destruir, pelo 
simples prazer de destruiri, ! 

Século cias luzes lhe charnaram, a 
êsse malfadado século XIX. Século 
das trevas foi êle para nós, porque con-
seguiu abafar a luz da Razão inde-
pendente que sempre brilhara 'no espí-
rito dos Portugueses. 

Mas, em nossos dias também, por-
tugueses houve que souberam pôr ter-
mo a dominação estranjeira do espírito 
poriuguês. 
E a nossa independência, sob to-

dos os sentidos, surge-nos hoje restau-
rada, graças ainda às virtudes navio 
vais que ainda desta vez não foi possí-
vel extinguirem-se. 

No dia l.o de Dezembro de 1640, 
o octogenário D. Miguel de Almeida 
gritava de urna varanda do Paço: 

Liberdade! Liberdade! Viva E1-
Rei D. João IV 1 
Também hoje, meus senhores, ao 

terminar um século maldito durante o 
qual o espírito estranjeiro dominou Por-
tugal, os bons Portugueses podem, de 
fronte altiva, gritar de novo ; 
— Liberdade! Liberdade! Viva 

Portugal! 

Neste período revolto e incerto que 
as nações atravessam, um facto ressal 
ta à observação de todos nós: 

E' que ao passo que os povos que 
fazem renascer o Passado e reviver as 
suas tradições, triunfam e prosperam, 
aqueles que se mantêm apegados a 
um racionalismo assente em ficções, 
afirmam de cada vez mais a sua deca-
dência moral e material. 

Na Itália, por exemplo, as datas 
mais gloriosas da sua História são so 
lenizadas com , uma imponência des-
lumbrante. E isto, porque o Fascismo 
que impera na Itália, tendo em vista 
fortalecer a Nação, sabe vêr que é in-
dispensável incutir no povo o respeito 
e a admiração pelas glórias do Passa-
do para conseguir que o povo se ha-
bitue a sentir amor pela sua Pátria, 
colocando-a acima de tudo e por ela 

NUNCIO APOSTOLICO 

A sua morte 

Em Genova (Itália), sua terra na-
tal,faleceu no dia 1 do corrente Sua Ex.° 
Rev.a o Sr. D. João Beda Cárdinale, 
Arcebispo de Perugia e Nuncio de Sua 
Santidade, em. Lisboa. 

Era um grande amigo da nossa 
terra e quasi morreu a falar em Por-
tugal,, que, ele considerava uma sua 
segunda pátria. 
O Senhor Nuncio Apostolico, de 

vastissima cultura, era . um verdadeiro 
«Principe da Bondade», no dizer do 
Eminentissimo Cardeal Schuster, 
Quantas festas deixou de fazer.,, na 
Nunciatura para distribuir pela pobre 
za o dinheiro que elas custavam! 

Era o decano do corpo diplomático, 
desempenhando a sua altissima missão 
de representante da Santa Sé junto do 
Governo da Republica Portuguesa, 
desde agosto de 1928. 

Teve a morte dum, santo, quem 
durante toda a vida purificou a sua 
alma com a pratica das mais acrisola-
das virtudes. 
O Governo italiano tinha-lhe con-

cedido a maior das suas condecora• 
ções-o Oficialato da Ordem de São 
Mauricio Lazaro e era condecorado 
core as Ordens Portuguesas Gran Cruz 
de Cristo e Comenda de São Tiago 
da Espada. 

Nos funerais, que se realizaram 2•a 
feira na Catedral de S. Lourenço, em 
Genova, o Governo Portugues fez-se 
representar pelo Ministro de Portugal, 
junto da Santa Sé, Sr. Dr. Trindade 
Coelho. 

Paz á alma de tão ínclito Prelado, 

se sacrificando tanto quanto fôr neves, 
sário. 

E' indispensável que nos habitue-
mos também a venerar a nossa Histó-
ria, contemplando com um legitimo or• 
gulho a sua grandeza. 
E a verdade é que o povo portu-

guês se arredou durante muito tempo 
do respeito pelas coisas dignas de ve^ 
neração, e foi levado a adorar e a cul-
tivar as mentiras de um doutrinarismo 
falso e perigoso. 

Pedíamos para cada um de nós a 
Liberdade, e não víamos que se ia per' 
dendo a Liberdade de Portugal, que o 
mesmo era que perder-se a Liberdade 
dos portugueses ! 

Portugal debateu-se nos nossos dias 
numa crise violenta, durante a qual 
assistimos ao entrechocar de paixões 
desvairadas que fizeram com que os 
triunfos dos pessoas e dos partidos fôs' 
sem colocados acima dos interêsses 
nacionais, dos interêsses de Portugal, 

Em tudo se atestava a decadência 
do povo português, a ruína de Portu' 
gal, o abaterde uma nacionalidade cheia 
de tradições gloriosas: 

As figuras mais heroicas da nossa 
história eram esquecidas, porque o 
tempo não bastava para render culta 
aos ineptos e até aos criminosos 1 

Mas hoje, meus senhores, Portugal 
libertou-se e os portugueses, provia' 
mando a independência de espírito 
dizem com todo o ardor do seu Pa' 
triotismo : sa 
i Fora com„ os princípios dogrnát', 

cos e absolutos; fora com idealismos ' 
falsos; fora com todas as mentiras que 
tiveram a sua origem numa doutrina 
dissoluta que atribuía a cada indivíduo 
a natureza de um deus, e que na prá' 
tica nos reduzia à miserável situaçáo 
de escravos de uma oligarquia odiosa ) 

Foi a influência, sobretudo, da Re. 
volução Francesa que abastardou o eq' 
pírito nacionul e envenenou o senti 
mento patriótico. Pois bem. Enqu30' 
to a Alemanha se purifica e fortale• 
ce; enquanto a Alemanha se orgar10 
e cria um Nacionalismo ameaçador, e 

França brinca aos partidos polfticos  os seus govêrnos não demoram rio 

poder mais do que alguns meses, 
até do que algumas semanas. 

Quando há dias caiu o último 
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Camara Municipal. 
]Extracto da acta da sessão de 18 de Novembro de 1933 

Aos 18 dias do mes de Novembro 
do ano de 1933, nesta cidade de Bar-
celos, edificio ' municipal e sala das 
anões, reuniu a Comissão Adminis-
trativa Municipal, sob a presidência 
do Ex.mo Sr. Joaquim Furtado Mar-
tins, estando presentes os Ex.m 111 Vo-
gais Dr. José Constantino Lopes Ro-
drigues, vice-presidente, Francisco 
José Monteiro Torres, vice-secretario, 
e José Gocues de Souza. Por motivo 
justificado não compareceram os 
Ex.m°= Vogais João Francisco Rios 
Novais, Padre Domingos Neiva Du 
arte Pinheiro e José de Bessa e Me-
nezes, secretario. D pois de dada a, 
hora fixada para as sessões pelo sr. 
Presidente foi declarada aberta a 
sessão em nome da lei. 

EXPEDIENTE 

Foi presente o balancete do cofre 
rnunicipal, relativo á semana que 
hoje finda. 

Foram autorizados os documentos 
de despeza n.° 789 a 835, no valor 
total de 26.398$99. 

DEVEDORES DA CAMARA 
INSOLVENTES 

Foram presentes as certidões a 
que se refere o artigo 11 do Decreto 
n'e 13.589 relativa aos relaxes pelas 
avenças para o exercício da venda 
de vinhos e mercearia referente, ,a 
Primeira, ao segundo semestre do 
alio ultimo, e a segunda, ao primeiro 
semestre do ano corrente, e devidas 
Por José Joaquim da Silva, da fre-
guesia da Lama. Estas dívidas foram 
julgadas em falha, visto,estar pro-
vada a insolveneia do devedor, fi-
eando, porém, ressalvados os direi-
tos da Camara para, dcsntro do pra-
Z3 da prescrição legal, poder haver 
o pagamento das mesmas dívidas por 
quaisquer bens que o responsavel ad-
quira. 

ESCOLA DE BALUGÃES 
Pelo sr. Presidente foi dito: Que 

tendo vizitado a escola primaria da. 
freguesia de Balugães, verificou as 

precarias condições em que se encon-
tram as dependências onde funciona 
e o mau estado do mobiliário, pelo 
que entende ser de grande urgencia 
uma reparaç.-Lo. Assim, mandou orga-
nizar um orçamento das respectivas 
obras, o qual importa em 1.189$00. 
Propõe, porisso, que seja aprovado, 
e se mandem executar as obras nêle 
previstas, devendo comunicar-se esta 
deliberação á professora e á Junta de 
Freguesa. Esta proposta foi aprova-
da por unanimidade, 

CERTIFICADOS DE POBREZA 

Foi presente um requerimento de 
Maria Amélia Vicência, casada, do-
méstica, desta cidade, pedindo que 
a Camara delibere, para efeitos de' 
assistencia judiciaria, qual a sua si-
tuação económica. Foi deliberado 
atendendo ás informaçõ.,s colhidas, 
que a requerente é pobre, mIo tendo 
rocios para ocorrer ás despezas coai 
qualquer pleito. 

Foi presente um requerimento de 
Maria Jusé Leite de Souza, solteira, 
maior, desta cidade, pedindo que a 
Camara delibero, para efeitos de asis-
tencia judiciaria, qual a sua situação 
eepnórnica. Ao sr. Vice-Presidente, 
para informar. 

Foi presente outro requerimento 
de Manoel Antonio da, Silva., casado, 
jornaleiro, residente na freguesia de 
S. Miguel da Carreira, pedindo qu,, 
a Camara delibere, para efeitos de 
assisteneia,jud:ciaria, qual a sua situa-
ção económica. Ao sr. Vice-Presiden• 
te, para informar. 

POST03 DO ENSINO DE ABORIM E 
AGUIAR 

Nos termos do N.° 1,0 do artigo 
5.° do Decreto n.o 20.604, foi resol-
vido que a Ctruara assuma a respon-
sabilidade pela instalação e ri] bbilia-
rio dos postos de ensino das fregue-
sias do Aborim o Aguiar. 

Continua no proximo numero 

0 que se rá o 

l.g E••osiGão Colo•iai •ortag•esa 
A 1.8 Exposição Colonial Portu-

guesa, que no Porto sé vai realizar de 
Junho a Setembro do próximo ano 
de 1934, pretende ser a lição de colo-
nialismo que ainda não foi dada ao 
povo português— lição que procurará 
rigorosamente apresentar expressões, 
não só de órdem moral, política e es-
piritual, mas também de ordem econó-
mica. Não podem amar-se as Colónias 
sem se conhecerem e não se podem 
conhecer através de simples palavras 
quentes ou duma catequese senti-
mental. 

Na impossibilidad,, de levar todos 
os portugueses ás Colónias, procure-
mos fornecer a lição trazendo das Co-
lónias o que práticamente possa con-
tribuir para permitir a seu respeito um 
conhecimento exacto e consciente. 
A 1.8 Exposição Colonial Portu-

guesa ocupará o edifício do Palácio de 
Cristal e jardins respectivos. No pri 
meiro,tran,formado em , Palácio das Co 
lónias>,, terá lugar a representação ofi-
cial do Império tias suas expressões 
espiritual, moral, política e económica;' 
nos jardins terão lugar a representação 
etnográfica, a particular e as atracções' 
e diversões que costumam acompanhar' 
acontecimentos desta natureza. 
A representação oficial pretenderá 

fazer urna exibição imperial organizada 
cora critério essencialmente prático, 
mostrando a extensão, intensidade e 
efeitos da acção colonizadora portu-
guesa, os recursos e actividades eco-
nómicas do Império e as possibilidades 
de estreitamento das relações correr- 
ciais entre as várias partes da Nação. 

Para isso serão utilizadas as naves 
central e laterais do Palácio. Na nave 
central,dividida em três partes, será de-
senvolvida a lição do colonialismo 
português quanto ao espírito e acção 
da obra dos nossos maiores, e'do es-
fôrço magnifico realizado nos últimos 
cincoenta- anos, completada pela visão 
de futuro duma política portuguesa se-
cularmente orientada, quando os seus 
objectivos forem alcançados como o 
impõe a missão histórica do Povo 
Português. Teremos assim, numa ex-

nistér¡o, da presidência de Sarraut, 
uma das personalidades mais evidentes 
da actual política francesa, teve esta 
frase: « penso que a carnificina da 
França deverá acabar, pois é roais do 
que tempo de pôr a sorte da França 
acima das lutas dos partidosv. 
A própria França, onde o liberalis-

mo criara raizes fundas, proclama 
Boje a necessidade de colocar a Pátria 
acima dos partidos políticos e dos seus 
obscuros interêsses anti-nacionais. 

Exultemos nós. os Portugueses, ao 
vermos ergiiida a nossa Pátria, rio vê-
'Ia caminhar segura e apressada, sob 
um horizonte desanuviado, para uai 
futuro que deixará de constituir uma 
ofensa à memória dos lrerois da nossa 
História. 

gueses, hoje como, sempre, lião-de 
triunfar! 
A restauração das finanças, a cons-

trução dos portos, a obra cias estradas, 
a nova Marinha cie Guerra, tudo isso-
tem marcado a acção do Govêrno Na-
cional. 

Mas o passo decisivó para a con-
quista tio Futuro, vai dar-se neste mo-
mento, porque é agora que vai orga. 
nizar se a Nação, em bases seguras de 
um Sindicalismo Nacional. 

A dignifíciição do Trabalho, regu-
ado por um Estatuto notável sob to-
do s os pontos de vista; a organização 
do s trabalhadores, em sindicatos pro. 
issionais, os grémios patronais e cor-
porações, a fundação cie casas do Po-
vo, que assegurem tini mínimo essen-

Exultemos, e apliquemos todo o cial de bem-estar as classes desprote.- 
nosso esfórço em colaborar na obra gidas, tudo isso vai rea li zar agora; tu-
sagrada no ressurgimento de Portugal ! do isso constitui o p,,s•o decisivo para 

Salazar, o homem que tanta ener- a formação de um Estado bem nacio-
gia tem dispendido eia favor de Por- nalista, e de uma Nação forte e bens 
tugal, dizia há tempos: «Há que olhar Portuguesa. 
com calma, ruas com firmeza para a Tudo isso vai realizar-se, e à luta 
desorientação do momento e por na cias classes e dos partidos, vai suceder 
defesa do interêsse de tôda a colectiva- a coordenação • dos ínterêsses na-
dade, pelo menos, a energia e decisão cionais, sere a qual a ordem, ,.1 paz e 
com que outros pretendem impór-nos o bem-estar da colec tividade não po 
o interêsse do seu grupo, do seu par- (lerão t.te existir. 
tido, da sua classe, ou sim plesmente o Tudo isso vai realizar-se integral-

triunfo de sua ideologia desvairada. mente, porque não couhecernos obstá-
Queremos Paz. Mas se os initni culos que nos impeçam de trabalh ar 

gos não se mantiverem pacíficos de pela nossa Pátrial 
boa-vontade, outro remédio não há se- E é necessário também que o nia-
não reduzí-los a uma pacificação for- terialisino que caracterizou o século 
çada, respondendo com a violência às passado, en fraquecendo os caracteres e 
suas tentativas revolucionárias. abastardando as consciências, seja aba. 

Portugal tem de viver 1 Os Portu- 

f 
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pressão colorida e movimenctada, o de 
senvolvimento duma ideia portuguesa 
que caminha para objectivos portu-
gueses. 

As' naves laterais serão ocupadas 
pela representação dos produtos de 
exportação da Metrópole que interes-
sam ao mercado colonial e pela re-
presentação das matérias primas colo-
niais que interessam ao mercado me-
tropolitano. Numa e noutra serão pos-
tos em relevo os recursos do Império 
sob o ponto de vista do intercambio 
comercial e definidas as directrizes du-
ma política nacional em matéria eco 
nómica 

As deiriaïs dependências do Palácio 
serão ocupadas pelos gabinetes de in-
formação, salas da Agência Geral das 
Colónias, dos Ministérios da Guerra 
e da Marinha e Serviços da Direcção-
da Exposição. 

Nos jardins do Palácio terão lugar 
não só a exposição livre dos organis 
inos particulares, em talhões para tal 
fim destinados, como também a re-
presentação etnográfica de tôdas as 
Colónias portuguesas. Pela primeira 
vez será dado aos portugueses, que 
ainda não foram às Colónias, vêr num 
ambiente tão aproximado quanto pos-
sível do próprio, indigenas de tôdas as 
Colónias portuguesas espalhadas por 
quatro partes do mundo 

Completarão o conjunto a orna-
mentação, iluminação e elementos es-
culturais e arquitectónicos condignos-

Através de tóda a exposição pro-
curar-se-á, sobretudo, dar uma lição 
ao povo: com sim¡licidade, com poder 
emotivo e pitoresco, com os elementos, 
p̀or vezes ingénuos que o impressio-
nam e ensinam, porque para o povo-
é e deve ser a Primeira Exposição Co-
lonial Portuguesa. 

E se aqueles que passaram péla 
Exposição vierem a substituir os seus.. 
possíveis preconceitos por uma ideia; 
exacta, ou a iluminar a sua ignorância 
com uni conhecirnente novo, ou a ga-
nhar uma nova fé no nosso futuro de-
potência colonial — terá a Exposição 
alcançado certamente o mais nobre dos, 
seus objectivos. 

Outubro 1933 

Henrique Galvão 
Director da 1.c Exposição Colonial Portuguesa^ 

fontes nacionais da vida espiritual e 
Deus proteja os Portugueses. 

Servi Deus não há verdadeira edu-
cação; e Deus, que oernpre fóra invo-
cado pelos portugueses de outrros tem-
lios, foi expulso de entre nós por um 
Estado que, dizendo se alheio á Reli-! 
gião Crista, teve sempre em mira com 
bater a Religião de Portugal, destruin-
do, assira, urna das bases essenciais 
da nossa sociedade e da nossa nacio-
nalidade, 

Disse há pouco o Senhor Doutor 
Oliveira Salazar que nos viamos obri-
gactos a iniciar a ofensiva, para salvar 
a obra realizada e levá-la a bom termo. 

E há .rem poucos dias ainda, nu-
ma reunião do Espiscopado Português, 
Sua Eminência o Senhor Cardeal Pa-
triarca, ao lançar as bases . da «Acção 
Católica, dizia: —Exercito apostólico 
para quê? Para tomar a ofensiva da 
reconquisla crisiü:». 

Os mais altos representa ntesdo po-
der espiritual e do poder temporal, sen-
tem ao mesmo tempo a necessidade de 
uma ofensiva a bem da Nação. 

Não é uma ofensiva de persegui-
ção; não é uma ofensiva de ódios pes-
soais aquela que vai empreender se. 0 
ódio é alheio á essência da nossa dou-
trina. O ódio pertence aos nossos ini-
migos. 

Esta ofensiva significa apenas a in. 
tenção beis! forinada cie fazer trinunfar 
atravez de tudo a nossa doutrina, nacio-
nalizando Portugal. Esta ofensiva sig-
nifica apenas a decisão tornada de cum-
prir à risca o programa traçado, e a 

tido, para que rebentem de novo as disposição em que estamos de arredar 

da nossa frente' todos os obstáculos, 
que entravem a nossa marcha, e nos 
procurem dificultar a reconquista cristã, 
a reconquista nacional. 

Do l.° de Dezembro, que aqui vie-
mos recordar e sonelezar, tiremos o in-
centivo para uma atitude de sacrifício 
e de heroismo até; porque é sacrifício, 
abnegação, heroismo, que a Pátria de 
nós exige 1 Sacrifício adorável êsse, que 
tem por objectivo o ressurgimento de 
Portugal, a paz, a degnificação é a pros-
peridade dos Portugueses! 

Admirável socriffcio êsse, que tem. 
em vista legar à prosperidade um Por-
tugal forte e respeitado, bem diferente 
de aquele que nos foi en+regue pelas. 
gerações precedentes! 

Ao terminar as minhas palavras, 'e 
servindo- rue do final de um livro recen-
te devido a um de aqueles bons portu-
gueses que marcham na vanguarda de, 
movimento da reconquista do espírito 
nacional, deixai que pregunte a mim 
próprio e a cada uni de vós: 

«A História ensina-nos o caminho.. 
Homens livres que somos, livres de 
partidos, livres de clientelas, livres de 
absurdas fórmulas, o que há que pos-
sa impedir a nossa marcha livre para 
um destino melhor?» 

No final foi muito ovacionado. 
—Uma banda de música percor-

rei] as l nas da cidade e, tocou na ses-
s?io Fnl ni. 

muito noiida a ausência de 
fiincionririoe públicos neta festa pa• 
triótica.. 

Muito poucos ali se encontravam. 
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Fornt-los, 1 

p A Junta Administrativa desta fre-
guesia e regedor em sessão de 25 do 
corrente resolveu pedir a demissão que 
já apresentou ao sr. Administrador 
dêste concelho, pois já exercia essas 
funções a caminho de 8 anos, sem que 
fôsse substitvlda e a quem a freguesia 
muito deve, devido aos melhoramentos 
que nessa freguesia a mesma junta 
conseguiu fazer, com auxilio somente 
dos contribuintes, da mesma freguesia. 

Até esta data dos Cofres h9uniri-
pais, nada tem recebido. 

Esta junta, que era constituída pe-
los srs. Manuel António da Silva Mi 
randa, João de Oliveira Mandim, e 
Augusto António Rodrigues, e regedor 
Antônio José Alves Rodrigues, deixa 
em toda a freguesia muitas saudades e 
gosava de merecida consideração.— C. 

R~31he, 1 

No dia 28 de Novembro tivemos a 
honra e o prazer espiritual de ter nes-
ta freguesia o ilustre sacerdote Dr. 
:Francisco Cruz, de Lisboa, que veio 
.aqui de automóvel visitar a Capela-Ja-
zigo do Senhor D. António Barroso. 
Escreveu o seu nome no livro dos visi-
tantes, teve uma entrevista com o rev, 
.pároco Pinheiro Costa, a quem disse. 
entre outras coisas, que o falecido Ar-
cebispo de Braga D. Manuel Vieira de 
Matos era digno de grandes hOClena-
gens, porque foi um prelado apostólico. 

Este nosso querido hóspede foi vi-
sitar o Santíssimo Sacramento ou, co. 
-mo êle dizia—Nosso Pai do Ceu. 

Despediu-se do rev.° pároco e re-
-tirou. 

Tem uma apresentação dum santo. 
Estimamos muitíssimo tão ilustre visi-
ta, e oxalá êle se lembre desta fregue-
sia nas suas orações. 

--Há dias, confortado com os Sa-
cramentos, faleceu Augusto José Senra, 
de trinta e três anos. Teve ofício de 
5 sacerdotes. 1 

—No dia 8 do corrente, às 10 ho-
ras, haverá nesta igreja a festa da Ima-
culada Conceição. 

—Hoje realizaram-se os exercícios 
da l.a sexta-feira, com lindos cânticos, 
a que assistiram muitos fieis. Houve 
missa e prática feita pelo Rev. José 
Pinheiro.—C. 

Tregosa, 2 

Muito frio. Apesar disso, uma chu-
vasinha, que de vez em quando nos 
visita, faz brotar dos campos urna fres-
-ca abundância a pastagem, corno nes-
te tempo há muito não lembra, em 
-contraste flagrante com o triste aspecto 
-que nos apresentam as terras quando 
açoutadas pela inclemente geada. 

São lindos os campos assim e dão 
ao lavrador urna grande alegria que 
se vai refletir numa satisfação estoma-
cal dos seus animais, fieis companhei-
rós de trabalho, que mais tarde, na 
sua venda, darão mais umas « noti-
nhas». 

—Começam as ripadas da azei-
tona, que êste ano é bastante. 

—Vão adeantadas as sementeiras 
do centeio. 

—Há dias apareceu aqui um cão 
rabíado, que foi logo abatido. Parece 
não ter contagiado colega nenhum, se-
gundo nos informam. Já há muito 
que não se tinham dado casos dêstes 
e bom será que fique por aqui.— C. 

Tamel (Santa Leocádi;a), 3 

Continua a ser precário o preço 
porque se vendem os vinhos america-
nos. Os lavradores voem-se tia triste 
situação de venderem os seus vinhos, 
ainda que mal, pois alguns a isso são 
obrigados. Mas vendê-los a 70 e 80 
escudos a pipa, por cada uma tendo 
pago 2$50 de cada manifesto (não fa-
lando nos dez tostões do impresso) ha-

PARA A LAVOURA 
.1 

• organização da lavoura e os 
sindicatos agricoias 

Não deve ,já existir ra menor dúvida de que, a lavoura precisa de or-
ganiza.r-sé o mais depressa possível, e todos devem concordar, por certo, 
em que para o berv•estar dos lavradoress se requere uma sólida união para 
que. os produtos agrícolas se ver;ham a pagar-se pelo seu justo valor e os 
traba'lh,3dores dos campos sejam em tôda a parte considerados, não como 
sêres inúteis, como até aqui tens acontecido, mas corno trabalhadores hon-
rados e disciplinados e cidadãos úteis á região e ao país. Sondo Portugal 
uma ilação essencialmente agrícola, e encontrando-se na terra a base solida 
de tôda a nossa economia, é evidente quc a classe mais útil ao pais é aque-
la que mais ama a, terra e nos campos das nossas aldeias gasta o suor e a 
vida! E' o que é preciso reconhecer práticamente por meio duma conve 
niente organização. 

Mas não bastam apenas agremiações agrícolas ou organizações de 
classe, é absolutamente indispeneávei, e aqui está tôda a dificuldade, que 
êsses organizamos que se intitulam de protecção á lavoura., e como tais sã,o 
favorecidos pelas leis do Estado, sejam de facto verdadeiras associações do 
classe cora o fim único de defender os interêsses da lavoura o a todo o tem-
po pugnar pelo bem dos lavradores, seus associados. 

E' preciso trabalhar muito neste sentido, mas enquanto não aparece: 
quere de alma e coração; e com os conheci;uentos precisos e uma vontade 
forte, se resolva a trab:t1.har para um;x completa organização da lavoura,, 
vamos todos fazendo o que ternos ao nosso alcance, e assim daremos o pri-
meiro passo para a nossa união. 

U bom repetir aqui o que um ilustre correspondente deste jornal di-
zia, há tempos, á Iavoura: « lavradores, filiai-vos no sindicato agrícola e 
fazei dele o que êle deve ser,,> E' lamentável de facto que tendo no seu con-
celho uma associação de; ela,9se, haja ainda lavradores que não se tenham 
alistado no seu sindicato. Poderá dizer-se que os sindicatos agrícolas, entre 
nós, não tem sido aquilo que deveriam ser, esquecendo por vezes os inte-
resses da, lavoura. 

Não queremos, de forma alguma, contrariar unia afirmaç io cheia de; 
justiça, e verdade, ruas que longe de repelir os lavradores mais os devia 
chamar á união e solidariedade. E' que se os sfndica.tos agrícolas não tem 
sido sempre oz legítimos defensores da lavoura, tão despresadca, e oprimida, 
a culpa ó, em bo=i parte dos associados que não olham com interês:3e pela 
sua associação, e maior ainda dos não associados. 

Os sindicatos não são das direcções nem devem representar apenas 
a vontade e os interêsses de seus directores; slïo dos associados, cuja von-
tade devera exprimir e manifestar bem claramente, ainda mesmo quando o 
modo de pensar e sentir da classe é diferente do modo de proceder das 
suas direcções. 

Sendo assim, a vida, dos nossos sindicatos agrícolas defende, eviden-
temente, das relações que houver entre os -associados o rs sua associação de 
classe. Não deve haver um oó lavrador que não tenha lá o seu nome, tuas 
é preciso também para bem da lavoura que todos os associados conheçam 
a vida intima dos seus sindicatos. 
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vemos de confessar que é triste. 
E' prc•cfso que o Ex."'° Ministro de 

Agricultura conheça tudo isto. Acom-
panhemos Vila Nova de Gaia na sua 
reclamação. Os retalhistas desta cida-
de, em reunião que foi mu ito concor-

rida, salientaram pela voz de alguns 
oradores os inconvenientes da proibi-
ção da venda cie vinho americano. Isso 
seria atrofiar o pequeno comércio e 
prejudicar a gente de modestos recur-
sos, que vinhos caros não pode procu-
rar. Depois, está averiguado que o 
vinho americano é um produto puro, 
não admite misturas. 

Tudo isto foi dito naquela impor-
tante reunião, contrariando-se assim a 
opinião daqueles que veem no vinho 
americano urna mixórdia», uma •zur-
rapa 

Sigamos, pois, o povo de Gaia, de-
fendendo a venda de um vinho que é 
puro e que, por ser barato, é a bebida 
preferida pela gente pobre. 

—No próximo dia 9 de Dezembro 
realiza-se nesta freguesia uma festa a 
Santa Leocádia, nossa padroeira. Ha-
verá de manhã missa solene, comu-
nhão geral e sermão pelo sr. Abade 
de Lijó. De tarde, outro sermão por 
um orador de uma Ordem religiosa es-
panhola. No final, procissão eucaristica. 

—Na visinha freguesia de Carape-
ços faleceu uma tia do nosso amigo 
sr. Francisco Duarte Coutinho. A' fa-
mília enlutada os nossos sentidos pe-
sa mes. —C. 

1 

Garap,,•i(j:3, 3 

Na passada sexta-feira, 24 de No-
vembro, faleceu uma rr.•enina de 5 
anos, filha do nosso amigo e proprie-
tário sr, Francisco Ferreira de Andra 
de Gramosa, a quem apresentamos os 
sentidos pêsames. 

—No dia 28 de Novembro faleceu 
também a Sr.a Maria da Costa Neco, 
com 78 anos de idade, tia da esposa 
do sr. Francisco Coutinho, com quem 
vivia já há anos. Foi sepultada no 
cemitério da sua naturalidade, Tamel 
S. Fins, tendo um grande acompanha-
mento pelas pessoas das relações da 
extinta e da família.—C, 

Ar eoseio, 3 

E' desagradável a quem escreve, 
especialmente quando o assunto trata-
do é para o bem colectivo, encontrar 
pessoas que no campo opôsto contra-
riem a nossa maneira de pensar. 

Assim sucedeu com a minha apre-
ciação nas últimas correspondências 
sôbre a venda dos vír.hos. Alguns 
correspondentes, aliás bem intenciona-
dos, advogam a opinião de que o la-
vrador , deverá promover a venda di-
recta ao consumidor. Na minha po-
bre maneira de pensar, entendo que 
esta solução em nada remedeia o mal. 
Todavia, alegra-me verificar que êstes 
assuntos vão interessando e que se 
busca uma nêsga de luz, onde só exis-
te a escuridão. 

Analisando porem o problema, em-

bora superficialmente, eu verifico que 
a venda do vinho ao público, pelo la-
vrador, vete aumentar mais ainda as 
dificuldades, pelas razões que vou 
expôr. 

Determinado lavrador resolve, para 
mais fácil colocação do seu produto, 
abrir uma adega onde, com facilidade, 
terá assegurada a sua venda. O seu 
visinho ' porém, notando que é esta a 
maneira mais viável de resolver o difí-
cil problema, faz o mesmo. E mais 
outro e outro se lhe seguem, de forma 
a dar-se aquilo que já tenho dito. Ca-
ria casa de lavoura transformada num 
abrir e fechar de olhos, em tasco. A 
concorrência estabelece-se então, e to-
dos, á porfia, procuram vender mais 
t)arato. 

Corno o consumo não aumenta nes-
sa determinada região, o lavrador vês-
se embaraçado, continuando com o 
artigo nas vasilhas, à espera dos fre-
i ueses, que seriam neste caso, tantos 
como os estabelecimentos. 

Verifique-se em cada freguesia o 
núniero de lavradores e vejam as ade. 
gas que se teriam de abrir... A não 
ser que só dois ou três em cada locali-
dade tivessem êsse privilégio. Mas 
conto felizmente os direitos são iguais 
para todos, o caso acima apontado, 
era inevitável 

Quem tiver lido as duas últimas 
correspondências desta freguesia, lia-
de supor talvez que estou a defender 
os vendeiros. 

Aos que assim julgam, conselho-
-os a lêrem as minhas noticias mais 
antigas e .deverão notar que tenho es, 
tardo sempre ao lacto da lavoura. Co-
mo se não fôsse dela, que todos os ou-
tros ramos de actividade dependem, 
quasi totalmente... 
O único culpado é simplesmente o 

próprio agricultor, que não procura 
defender-se. 

Atrasado um século da civilisação, 
ele não troca a sua comodidade por 
coisa alguma. Convidem-no para 
uma festa ou uma sarrabulhada e te, 
mos gente. Convidem-no para uma 
reunião onde êle possa expôr, Tecla• 
marido a favor dos seus intereses e êle 
não aparece. 

No seu hábito de culpar tudo e to-
dos, atacando sempre e no mesmo es" 
tribilho, os governantes, êle aguarda 
que a Divina Providência d8 solução 
aos problemas que o afectam, como 
se ela se importasse com isso. O que 
quer é vender o vinho, seja como fôr. 
Não estuda as causas do seu mal, não 
se instrui de maneira a ter conhecimen-
to da produção, da capacidade de com' 
pra e dos mercados onde êle o possa 
colocar. Entristece vêr a pachorrire 
indolente como êle se conduz, dei-
xando que todos o calquem, não reá' 
gindo, como se êle não fôsse uma for-
ça capaz, que desse uma directriz no-
va a organização da lavoura nacional-
Não queiram ser comerciantes e lavra' 
dores ao mesmo tempo. Deixem em 
paz os míseros taberneiros. Organl' 
zem-se; instruam-se; associem-se; ele" 
vem ao nível a que tem direito a mais 
nobre e bela indústria A Agricu l-

tura. Sem isso, o lavrador será sem' 
pre o bôbo que todos escarnecem. 

---As opiniões divergem. A lavou" 
ra está dividida. Vejam êste exemplo, 
flagrantíssimo e que denota uma de 
sunião que só na lavoura existe. 
quanto que na semana passada, na 
Gazeta das Aldeias, um grande númc' 
ro de lavradores se reunia pedindo ao 
governo para ser permitida a venda 
livre dos vinhos americanos, o ' Jo r-

nal de Notícias► cio dia 1 do corrente 
e em correspondência de Braga, dizia o 
seguinte: 

«A venda do vinho americano está 
nêste momento, a preocupar a lavoura 
do nosso pais, que neste assunto se di-
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,,viou ao Sr. Ministro da Agricultura o 
seguinte telegrama: «Em nome dos Vi-
ticultores do Concelho de Braga, peço 
seja rigorosamente proibida a venda dos 
vinhos americanos aos retalhistas, co-
mo é de lei e de justiça.» 

Perante tantas e desencontradas opi-
niões, sua Ex.a o Sr. Ministro o que há-
de resolver? 

Que se há-de fazer a 30 mil pipas 
de vinho americano, que só o concelho 
de Barcelos tem dentro ,das adegas? 
—A crítica e as apreciações áquele 

telegrama deixo-as aos leitores, demais 
tratando-se dum representante da lavou 
ra, membrá da Comissão da Viticultu 
ra da Região dos Vinhos Verdes.—C. 

Douto de Cambezes, 3 

Confortado com todos os sacramen-
tas da Igreja e com toda a resignação 
cristã, faleceu, no dia 1, vítima duma 
congestão pulmonar para a qual foram 
Inúteis todos os recursos da ciência, o 
,Sr. António de Araújo Ferreira, pro 
Drietário e funcionário do Registo Ci-
vil. Teve oficio do corpo presente, a 
2, Era ainda muito novo, pois só 
contava 46 anos de idade, e era o úni-
co sustentáculo da familia, pelo que 
loi muito sentida a sua morte. Deixa 
'luva e muitos filhos de tenra idade. 

Paz à sua alma e muitos sentimen-
tos de pesar á desolada família. 
—Guarda o leito, mas encontra-se 

la em convalescença, o nosso amigo 
Sr, Armando de Carvalho Guimarães, 
distinto professor de ensino primário. 
—Com o nome de Palmira, rece-

beu o Batismo unia menina, filha de 
J•sefina Ferreira Lopes. Foram pa. 
drinhos António Gomes Martins e Pai-
mira Gomes de Sá.—C. 

Galegos, Santa Maria, 4 

Casaram-se ultimamente na nossa 
Igreja paroquial, Antonio Coelho Mar-
1118 com Emitia Maria Dias, filha do 
Sr, João Antonio Maria Dias e Manuel 
gkêlo, com Palmira Alves da Silva. 
Mil felicidades lhes desejamos. 

—Encontra-se gravissimamente en-
fermar a sr.a Maria Coelho e continuan-
do também em estado grave, na visi- 

D freguesia 
Augusto Per eira. 

•err'aS. Maninho, r. J  

—Está para breve o casamento de 
J°sé Pereira (0 Perpetua) com Gloria 
lampos. 
—Tanto na Igreja desta freguesia, 

colho na de S. Martinho de Galegos, 
Nslão decorrendo com o maior brilho 
as novenas em honra da Imaculada 
•Onceição. 
—Encontra-se em cobrança a der-

rama paroquial, terminando o prazo do 
pagamento no dia 30 do corrente, es-
ando encarregado desta o Sr. e nosso 
amigo Joaquim Alves Pereira. E' de 
Sentir que para alguns contribuintes fal-
,Os seja preciso empregar meios co f,rcivos para o pagamento, no entan-

sígiarrufadas.rs á  assim oq•rzeram, rio meio 
das  

Liló1 4 

Seguiu para o Rio de Janeiro, para 
companhia de seu marido, a Sr., Izau-
a de Azevedo Magalhães, filha do nos-
atnigo sr.  

Nagertié o que alhe ! desejamos. de Azevedo. Feliz 

-A Congregação das (Filhas de 
Maria) mandou celebrar uma missa, por slma da ultima Congregada falecid.r, 

!r nha 
eg esia ,ta Ma ade Santa ia Gale ode algo . 

delebroou urna missa, ssa,sufragando ie desta  alma 

a Sr-' D. Maria Joaquina da Costa, 

PARA A LAVOURA  
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vidiu em dois grupos: um quer a liber-
dade de venda e outro, não. 

Ambos apresentam razões que de-
vem ser ponderadas criteriosamente de 
forma a não prejudicar uma classe nu- Para isso, para que os sindicatos conheçam a miséria porque passam 
merosissima que na vida do país mere- os lavradores e as direcções não ignorem as dificuldades da classe agrícola, 
ce pelo seu valôr e pela ' sua importante e ao mesmo tempo para que os associados possam consultar, com confian-
actividade. ça e á vontade, a sua associação, é indispensável que em cada freguesia 
A propósito deste problema, o vo- ou grupo de freguesias, haja 1- na falta dos sindicatos paroquiais, delegados 

gal do concelho da Comissão de Viti- dos sindicatos concelhios, aptos a elucidar, em tudo o que se refere ao bem 
cultura da Região dos Vinhos Verdes, ida classe, os lavradores que lhes estão confiados, e a quem estes possam 
Sr. dr. Manuel Rodrigues Marques, en- { recorrer com facilidade quando virem lesados os seus interêsses ou violados 

os seus direitos. 
Neste caso, bom sindicato ou boa associação de classe não é aquela 

que, ao fim do ano, apresenta aos seus filiados saldos elevados, como po-
deria acontecer com grandes emprêsas comerciais. Não; a missão dos sindi-
catos é mais nobre, mais elevada, sem outro interêsse que não seja o bem 
comum, nem outros lucros, que não seja a defêsa dos seus associados. E por 
isso o melhor sindicato agrícola, o que melhor cumpriu o seu dever, terá 
sido, tão sómente aquele que, conhecendo bem as necessidades da lavoura 
e os males que continuamente afligem a briosa classe agricolat, se fôr da 
alma, e coração a seu lado, disposto a trabalhar denodadamente em prol da 
classe, sentindo com seus associados e cujo interêsse não fosse outro que o 
bem-estar daqueles que confiadamente lhe entregaram a defêsa de seus 
direitos. 

Não terão sido assim infelizmente todos os sindicatos, nem tôdas as 
associações de classe. Muito toem feito entre #nós os sindicatos agrícolas, 
mas é talvez mais o que deixaram de fazer, coro grande prejuízo para os 
seus associados e para a lavoura, regional. 

0 espírito comercialista, que no seu injusto egoísmo se não compa-
dece da miséria alheia, viciou por completo urna grande parte de sindica-
tos, que pondo-se muitas vezes,a fazer concorrência desleal com o comér-
cio local, esqueceram o fim principal para que haviam sido fundados, dei-
xando de fazer a propaganda devida, não se preocupando com a vida da 
lavoura que muitas vezes desconheciaml 

h1;as aínda, aqui, nossa é também a. culpa. 
.E' preciso que as direcçó--s dos sindicatos agricolas, isentas de políti-

ca no quo respeita á vida, da associação, cotheçarn bem as necessidades de 
tôda a ordem porque passa a classe agrícola,, para desta forma puderem 
representar sempre e em tôda a parte o sentir o pensar da, lavoura, pondo 
de parte, se preciso fôr, interêsses próprios ou lucros mesquinhos; mas 
para isso é necessário também que os lavradores se preocupem mais e conhe-
çam melhor a sua associação de classe, e na ocasião própria, não atenden-
do a quaisquer amizades pessoais, mas preocupado apenas com o bem co-
mum, confiem a, sua, defesa a homens que, além da cultura precisa, tenham 
também uma vontade forte e decidida a trarbalhar pela sua associação, 
verdadeiros lavradores, enfim, que seguindo com orgulho as nobres tradi-
çóes de seus antepassados amem a terra e á terra tenham ligados os seus 
verdaaeiros interêsses. 

Comecemos por aqui, caros lavradores, olhemos pelo nosso sindicato 
e vejamos se êle tem sido o que realmente deveria ser. E será êste o pri-
meiro passo que marcará o inicio dunia conveniente organização. 

D. B. 

veneranda uiãc: do nosso bondosíssimo 
Arcipreste P.e Rios Novais. 

—Continuam muito enfermas as si as 

Rosa Alves da Costa Maia e Rosa 
Duarte I'elix, e sorvos informados que 
á ultima hora caiu também gravernen 
te enferma a virtuúsis,ima Carolina G .-
rnes de Miranda, criatura de vide nio-
delar, que tantos serviços tem prestado 
ria nossa igreja. Que No:;so Senhor se 
amercie de todas, concedendo lhes a 
saude perdida, são os nossos votos. 

—Ultimamente a gripe tem causa-
do per cá os seus estragos. 

—No próximo ;orningo realiza-se 
na nossa igreja paroquial a brilhante 
festa em honra da Imaculada Concei 
são, promovida pelo Rev.n» Abade e 
Congregações Marianas desta fretrucsia. 
A mêsa que presentemente adminis 

tra m u i d i g n a e honradamente 
a Confraria das Almas, foi muita) 
bem sucedida to peditório que fez em 
favor da mesma Confraria, o que era 
;de esperar atendendo á bondade deste 
povo.--C. 

Campo, Ik 
Com o mês findo terminaram tam-

bérll as devoções das Almas e Rosário, 
que nesta freguesia se vinham realisan-
do ,serripre cola grande assistência de 
fieis. Para que todas as pessoas pudes-
sem lucrar as inumeras e,idulgências e 
graças anexas a tão piedosos exercícios, 
o rev.° pároco reuniu, rio último sába-
do, confessores em numero suficinte 
para atender não só as crianças da ca-
tequese como ainda os adultos que o 
quisessem fazer e que, felizmente, fo-
ram quasi todos. 

—A-pesar-de ter passado, quási há 
um mês, o dia marcado para a venda 
dos vinhos d?, ultima colheita, poucas 
transações se teem feito, continuando 
o lavrador sem dinheiro e com as ade 

gas cheias; e não tarda o tempo de se 
começar a preparar a vinha e a fazer 
despêsns para a colheita futura l.. . 

- Nos campos continuam os lavra-
dores com as sementeiras do centeio 
antes que o tempo chuvoso os impeça 
de proceguir na sua ardua e laboriosa 
emprêsa. 

—Continua bastante ercomodado. 
de sua saüde o Sr. Antonio José Mar-
ques, regedor desta freguesia. Estima-
mos um pronto e completo restabele-
cllnento). -- C. 

cre,ixornil, Al 

No dia 27 de novembro foi batisa-
do nesta freguesia um robusto filhinho 
do sr. Abk 1 Barreiros de Oliveira e da 
sr.a Ana Couto Faria, o qual recebeu o 
nome de Joaquim Faria Barreiros 

Serviram de padrinhos o Sr. Joa 
quim Pereira de Vílar, e a sr.a CaroIi-
ria Couto Faria, ambos naturais e resi-
dentes em Palmeira do Faro, concelho 
de Espozende. 

—Vitimado pelo tifo, faleceu nesta 
freguesia, no dia 29 de novembro, Can-
dido Gomes Corrêa, um dos rapazes 
mais robustos desta freguesia. Conhe-
cendo bem que a morte se apróxima-
va, recebeu o Sacramento da penitên-
cia, Sy Viatico e a Estrema-Unção, 
edificando todos. Seus irmãos Firmfno 
e Pautino continuam a experimentar 
melhoras. 

Também foi acometido dum etaque 
cerebral, pela segunda vez, o Sr. José 
Antonio Domingues de Oliveira, que 
vem guardando o leito lia perto de 
cinco anos. Também recebeu o Sacra-
mento da Extrema-Unção, pois que o 
seu estado é muito melindroso. 

Também guarda o leito o nosso 
amigo e assinante dêste jornal, Sr. Jo-
ão Martins de Sousa. O que mais por 

aqui há é doença. Deus seja louvado. 
—No dia 29 de novembro começa-

ram nesta freguesia as novenas da Ima-
culada Conceição, havendo sempre 
grande concorrencia de fieis, nem ou-
tra coisa era de esperar.—C. 

Baltagáes, 5 
Realisou-se, na passada quarta-feï-

ra, dia 29 de Novembro, na capela 
particular da ilustre Casa de S. Bento, 
o casamento religioso da Senhora D., 
Maria Luisa da Conceição de Maga-
lhães e Meneses Gomes de Abreu No-
vais, com o Sr. Cassiano Alves de Fa-
ria Vilaverde. Foram padrinhos por 
parte da noiva, Sua Ilustre Mãe a ve-
neranda Senhora D. Adelaide Malheiro 
de Magalhães e Meneses de Vilas Boas: 
Sampaio de Abreu Novais e seu irmão 
o Sr. Afonso de Magalhães e Meneses, 
Gomes de Abreu Novais; por parte do 
noivo. sua tia a Senhora D. Albina Vi 
laverde Alves de Faria e seu tio Se-
nhor José Albino Alves de Faria. Foi 
celebrante o Rev.o Padre José Esteves, 
amigo intimo da ilustre família Abreu 
Novaís e pároco da freguesia de Dur 
rães, acolitado pelo Rev.Q Padre Ange-
lo, da Congregação dos Reverendos. 
Padres Passionistas, -de Barroselas. 

Finda a tocante cerimónia, foi ser-
vido um almoço intimo. No fim dês-
te, pelas 3 horas e meia da tarde, 
acompanhados de seu pai e padrinhos,. 
os noivos retiraram para a sua Casa. 
de Santa Marinha de Forjães, onde fi-
xam residência. 

A' ilustre família Abreu Novais apre-
sentamos os nossos cumprimentós. 

Aos simpáticos noivos os nossos,. 
desejos de muitas felicidades.— C. 

Tila Cova, 6 

A dois, faleceu o Sr. António deu 
Sá Cachada, nosso regedor desde 1926. 
Competente e zeloso no cumprimento 
dos seus deveres como autoridade, era 
bondoso, prudente, conciliador, homem 
de paz. Deixa verdadeira saudade em 
todas as pessoas de bem. Autoridades 
com estes predicados prestigiam os re-
gimens e as situações em que servem.-
0 seu funeral realizou-se no dia 4,. 

tendo tomado parte nêle grande multi-
dão de amigos do saudoso morto. 

Há semanas que havia completado 
cincoenta anos, vitimando o a diabetes.. 
A tempo recebeu os últimos sacra-

mentos. 
—0 Sr. dr. João Novais, nos últi-

mos dias não tem peerado. 
—Urra filhinho do Sr. António Mar-

ques da Costa, quando brincaua, dece-
pou dois dedos duma mão a um outro, 
irmãosito de três anos de idade. Foi 
operado no Hospital de Barcelos pelos-
srs. Drs. Manuel Novais e Miguel Fon-
seca. 

Encontra-se doente Ana Martins; 
Gomes. 

—No dia 4, o nosso amigo sr. An-
tónio Gomes da Fonseca ofereceu um 
opíparo banquete a alguns dos seus 
amigos. Entre outros, estiveram pre-
sentes os srs. Administrador do Conce-
lho, Dr. Constantino Rodrigues, P.L-
Domingos Pinheiro, da Câmara; Ma-
nuel de Faria, Abade de Roriz, Miguel 
Miranda. Engenheiro Luis Tavora, 
João Pinheiro, Luís Coelho, etc. Na.. 
devida altura foi o sr. Fonseca muito 
saudado, corno amigo de todo, muito 
cot iderado, e como continuador daz 
-audosaa e belas tradições daquela ca-
sa, legada t pelo : eu tio e grande ho-
mem de bem o ,r. dr. António Emílio 
Mende+ do Vale. 

EUROPEA, 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Séde-Rua Nova dó Almada, 64-1.a 

LISBOA 

Seguroscontra incendios 
M résponsabilida-

de civil 
» acidentes de 

trabalho 
» acidentes indi-

viduais 
CONSULTEM A NOSSA TARIFA DE PREMIOS 

Agente em Bacelos 

Alcide Ribeiro 
1 
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MISERICÓROIA DE BARCELOS 
A Comissão Admin.istrat=va 

da Santa Casa da Miseri 
córdia cie Barcelos, faz 
público: 

Que, tendo mandado proce-
der a inquérito e revisão ás 
admissões na Irmandade, des-
de 1920, inclusivé, por• virtude 
do despacho de Sua Excelenci,• 
o Senhor Ministro do Interior, 
de 3 de Julho nitiriio,=de!ibe-
rou eliminar do livro de ins-
crição e recenseamento da Ir-
mandade os nomes constantes 
do relatiu,io desse inctuerit > e 
transcrito na acta da sessão de 
30 de Setembro ultimo, corri 
fund,,imento em irrc,gtilairídadt s 
encontradas, e de harmonia 
com o despacho de Sua Exce 
lencia o Senho-r Ministro do 
Interior, de 21 do c,:rr•ente, e 
oficio da Direcção Geral de 
Administração Politica e Civil, 
transmitido pelo oficio n.° 277 
do Governo Civil de $caga á 
Administração deste concelho; 

Que. essas irregularidades 
consistem era que, todos os no-
mes dos admitidos não estrio 
inscritos no respectivo livro pe-
]o secretario da Mesa, coitio 
determina o § Unico (10 •ti-trgo 
13 do Estatuto, e as actas das 
sessões em que essas adrr,is-
sões foram votadas n,o está( , 
-lavi alas pelo mesmo secrf,- 
tario, como também deter;ni,ina 
o artigo 49, não sendo também; 
legal um dos livro; onde estão 
inscritos, porque não está nu-
merado nem rubricado errr suas 
folhas, nem terra os precisos 
termos de abertura e & enter-
ramento, faltando latnberri, á 
maioria dos admitidos, os ne-
cessarios elementos pa►•a a sua 
identificação. Alem destas fiar--
damentos, acresce tarnbern, 
que alguns dos admitidos são 
menores, contra o disposto no 
.artigo II do Estatuto; outros. 
não teem meios de fortuna negra 
emprego que lhes gar,int,t de-
cente sustentação, contra o dis-
posto no mesmo artigo; outros 
não foram propostos pelo Pro-
vedor, contra o disposto no 
artigo 12; outros foram admiti-
dos por Comissões Adminis-
trativas, a quem tais atri-
buíções eram vedadas até á 
data da publicação do Decreto 
N.° 15.809, e até, alguns, por 
que não pagaram a sua joia de 
admissão; 

Que, o referido relatorio de 
inquérito e revisão,acha-se pa-
tente na Secretaria desta Mi-
sericordia, durante o prazo de 
15 dias, onde poderá sei, exa-

ED 1T A [_.i 
F'i a.noisco José Mor t,•,,, i,-o `I°or- 1 Joaquim Fur :ado Martins, 

res, Xdmir.istractro. do Cora :dvog clo e presidente €la 
ceiho cie Barcelos. Corais-ão Administrativa 

Para e.onllec'irrrento dos inteires- da Gâciara Municipal de 

lados e dando cumprimento Barcelos: 

o disposto no art.° n.e 8 do Chamo a ,ii,enção para o de-
decreto n.o 8.364 de 25 de ter•rrrin,irlo no ,ii-U, 4.° dia Decre-
Agosto de 1922, faço s,t- to n.° 17.81.3, art." 2.° do De.-
her que a r•st,a secri-tari,i creta n.°: 18.319 e art.'> U , do 
baixou o e+lital cia 'i .8 Cir•- Deci-vh , li." 20.678, que ii lan-
crinscriçào Industrial, do teor daiti r r,-ist:tr todos os veículos 
si,guint!•: aut(}n,óvc•is rias Cântaras Mu-

EDITAL ni cipais rio Concelho onde ré-
Manuel Jacinto Etoi Moniz 

Júnior, Engenheiro Indus-

trial 
d>t 1.a U3?•u :Içr. áC c•7 ti  

Vnz saber que Albano d!i 
Silva N-t ves, requereu liceriça 
para instalim. um 
daria incluid • tia 3.$ classe tona 
os inconvenientes de fur,•o e 
p^r•igo de incendii•, situado em 
lugar da Madalenzi, f, eUuesia 
de Sanh M ii-i,t Maior, conce-
lho de Hareaos e distrito de 
Br.,ta.1, c+)rrfe•ontanrlr) io norte, 

com Largo da •Maalalr.,n,i, sul 
com Carlota Vessadas Sdazar, 
nascente cora a estrada e doen-
te corte a Ru,i da Ba- ri-Ma. 

Nos tc,rrnos do r r. ffularn} a-
to das indústr-i,ts inSaltibr•eq, in-
cómodas, perigosas ou tÓYic:rs 
e dentro do prazo de, 30 di<tS, 
(•ornados da , lata d,i publicação 
deste edital, cpodem Iôdas as 
jwssoas inl.eressadas apresen-
tar rêeIjrriaçõ-8, por escrito, 
contra a eoiic.essão da licença 
requerida e exmiiinar o res-
pectivo proct'ss,o nesta Depar-
tição, e+ )m sede no Porto, 1 i ua 
Sá ( Ia Pandeir•a li.,> 11,2-2.° 

PorU,' e Secretaria ela 1.° 
Circrrnscr•ição Industrial era 28 
de Nove iribro de 1933. 
Pelo Engenheiro Chefe ala Circuns-

crioão 
Wsco duos Santas 

E' giiarito se contam no re-
ferido edital. 

Barcelos e ser'ret,iria ela 
Cariara Municipal, 4 de, De-
zembro cie 1933. 
E eu, António Pedrosa Pi-

res de Lima, Chefe da Secre-
taria o escrevi. 

Francisco José Monteiro Torres 

minado pelos interessados, das 
9 ás 11 horas da rnanhã,poden-
do os mesmos, querendo, pe-
direm o reembolso da joia pa-
ga, dentro de 60 dias, e me-
diante a apresentação do docu-
mento comprovativo do seu 
pagamento. 

Barcelos e Santa Casa da 
,Misericordia, 30 de Novembro 
de 1933. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa: 

Miguel Gomes de Miranda 

sidarra os setis propr•it•tários, 
durante todo o i• ês cie Dezem-
bro de tontos os anos. forne-
cr,It,lo-se rias Secrc,tarins das 
Gamaras os rr,spectivos im-
pressoS. 

Kire(-los e Cninar,i Munici-
pál, 30 de, Novembro de 1933. 

E' eti, Antonio Pedrosa Pi-
res ( lc, t.Iiefe da Si ere-
tari,t, o subser,'v'i. 
O Presidente da Comissão Administra-

tiva --Al un icipal, 
.Joaquim Furtado Martins 

Apareceu urna no dia 24 de 
Novembro, era ' farnel S. Fins, 
entr+ Brindo-se a quere provar 
pertencer, pagando despezas. 
Falar con► i ; inuei Gonçalves 
Cer queira, na twsuJa freguesia. 

A MOD`ERNA 
Rua U. ffiMonln Barroso—Barcelos 

0 pr•oprieLm-i0 desta casa 
p;articip;x ,ios cais Ex.`° C:lieis. 
trss c, ao publico ene ;;eral, que 
acaba de receber ilirect,i (li ente 
da Menianha, um tr;•,inde e, va. 
ri;ido s,.rtidti de, caneliciros pa-
rir luz electrica. t,inlo p a r••i 
quarto de rl0rrlrir•. corno para 
salas, escadas, que ven(le 
por preços rnt_atto baratos. 

Veada de propriedades 
Colegio das Necessidades— 

ótimo edificio para grande fa-
milia, colegio ou industria. 
«Quinta rias Telheirasb, apro-
ximadamente elida li7 mil me-
tros quadrados, com casa para 
caseiro, lavradio e mato, torta 
morada e com ramadas de vi-
nho em toda a volta. « Campo 
das Fontes»—grande campo 
com bouça e pinheiros. « Cam-
po da Vess'ada A—uma grande 
propriedade, morada, cita no 
lugar do Terreiro, casas peque 
nas de habitação, cora ramadas 
e engenho de rega. 

Facilita-se o pagamento. 
Todos estes prédios podem 

ser vistos das 12 ás 16 horas. 
Tratar com Abilio Dias Costa, 
no mesmo predio do Colégio. 

Novo Recoveiro para. 
Braga. 

Manoel Saraiva, de Barce-
litihos' irmão do recoveiro pa-
ia o Parto António Saraiva, 
participa que iniciou serviço de 
recova em para aquela cidade. 

Perle a' todos os seus ami•-
gos e, ao público em geral o fa-
vor de o pretenderem, favor' 
que, aleito e milito agradece. 

Parte tiara Braga no rápido 
das 11,19 horas e podeser pro-
curado em Barcelos na Far-
mácia Lamela e em Braga, no 
Laroro da Luz 11 e 12. 

Fabrica de serrar e 
moer em laboração 
Por não poderem dirigir, 5 

fábrir.,i de serrar e moêr (anti•. 
ira fábrica de Ataorusto Ferrel• 
ra), as suas a('tU,aiS proprieta' 

rias vendem-a, assim como 
junto ,a esta, tini terreno de Ia-
vradïo h(•m avinhado que pode 
prodirzir 4 a 5 pipas de vinho 
Quern pretender, dirija-se • 
inesrna fábrica. 

Corrente de ouro 
Per,leu-se urna. 0 seu dona 

é pobre. Grati fica-s(, a quem 1 
entre=gar nesta redacção. Dão' 
se todos os sinais. 

 e• 

A chou-se 
N,) posto ela Guarda Na' 

cional Republica, desta- cidade 
encontra-se dois sacos de mi' 
lho, um saco de batata e 001 

pneu, que foram encontrada' 
de noite abandonados no CO 
po da Feira, na última quinta' 
feira. •, 

Máquinas Si ng er 
Vendem-se a prestações e 

pronto pagamento.. Fazem-se 
reparações nas mesinas a 
ços convidativos . 

Unico representante nesta cidade 
Teotónio Evangelista de Lima 

Rua Miguel Bombarda n.° 96 (antig" 
Rua das Capelas) 
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Aos caçadores lhos 

Chumbo ,a 4 30 o k.°. A•• lena 
mas usadas e cartuchos be 
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José herestrelo 
Largo José Novais -- BARCELOS 

TELEFONE N.° 8 
Automoveis de aluguer 

Oleós e gasolína 
o 

••slal••l•t•irrrento dr, cjit'I 
José Gomes de Sotis" 

BARCELINHOS a6 
ESPECIALIDADE EM TODOS OS ARTIGOS P 

PRIOS DESTE RAMO pi 
Correspondente da COMPANHIA 

SEGUROS DOURO 


